




 ii 

DIREITOS DE AUTOR E CONDIÇÕES DE UTILIZAÇÃO DO TRABALHO POR TERCEIROS 

 
 Este é um trabalho académico que pode ser utilizado por terceiros desde que respeitadas 

as regras e boas práticas internacionalmente aceites, no que concerne aos direitos de autor e 

direitos conexos. 

 Assim, o presente trabalho pode ser utilizado nos termos previstos na licença abaixo 

indicada. 

 Caso o utilizador necessite de permissão para poder fazer um uso do trabalho em 

condições não previstas no licenciamento indicado, deverá contactar o autor, através do 

RepositóriUM da Universidade do Minho. 

 

 

Licença concedida aos utilizadores deste trabalho 

 

  
Atribuição-NãoComercial-SemDerivações  
CC BY-NC-ND  

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 iii 

AGRADECIMENTOS 
 
 
 Chegado o término de uma etapa tão importante da minha vida académica e pessoal é o 

momento de manifestar o meu reconhecimento e os mais sinceros agradecimentos a todos 

aqueles que me acompanharam ao longo desta caminhada.  

 À minha orientadora, Professora Doutora Maria de Lurdes Carvalho, por todos os 

ensinamentos, por toda a partilha e por toda a exigência. Muito obrigada! 

 À Tocha, minha querida amiga, companheira de estágio e de vida, por todos os momentos 

que passamos e nos tornaram mais fortes. Obrigada por tudo que fizeste por mim durante estes 

cinco anos e que a nossa amizade e cumplicidade se mantenha ao longo dos tempos.  

 À educadora, professoras cooperantes e auxiliares pela forma que me acolheram e 

apoiaram durante o percurso. Obrigada! 

 Às crianças que fizeram parte desta investigação por todo o carinho, amabilidade e 

recetividade. Sejam felizes e nunca percam a criança que há em vocês!  

 Aos meus pais, pelo apoio e compreensão incondicional não só nesta etapa, mas durante 

toda a vida. Muito obrigada por estarem sempre disponíveis. 

 Ao Luís, meu porto de abrigo, por todo o amor, compreensão e paciência. Pelos momentos 

de brincadeira e pelas piadas na tentativa de me deixar mais animada. Obrigada por tudo!  

 A todos que fizeram parte do meu caminho e, de alguma forma, contribuíram para o meu 

crescimento pessoal e profissional, tornando-me uma pessoa melhor, o meu obrigada.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 iv 

DECLARAÇÃO DE INTEGRIDADE 

 

 Declaro ter atuado com integridade na elaboração do presente trabalho académico e 

confirmo que não recorri à prática de plágio nem a qualquer forma de utilização indevida ou 

falsificação de informações ou resultados em nenhuma das etapas conducente à sua elaboração. 

Mais declaro que conheço e que respeitei o Código de Conduta Ética da Universidade do Minho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 v 

A organização do tempo escolar: influência nos intervenientes 

RESUMO 
 
 
 O presente relatório resulta de uma investigação e intervenção pedagógica desenvolvida 

no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada I e II do Mestrado em 

Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico, da Universidade do Minho. O estudo 

intitula-se “A organização do tempo escolar: influência nos intervenientes”, tendo sido realizado 

em contexto de Educação Pré-Escolar e numa turma do 2º ano do 1ª Ciclo do Ensino Básico, 

ambas no distrito de Braga.  

 O projeto de investigação aqui apresentado assume algumas caraterísticas da metodologia 

de investigação-ação, caraterizada por uma espiral de ciclos, em que o investigador está em 

constante reflexão, com vista ao melhoramento da prática.  

 O presente estudo pretende dar resposta à questão de investigação: “De que forma a 

organização do tempo escolar influencia o dia a dia das crianças e do Educador/Professor?”. 

Partindo desta questão foram definidos alguns objetivos que passam por observar, identificar e 

analisar a rotina dos grupos e os diferentes momentos da organização do tempo, de modo a 

compreender a influência que esta organização tem, quer no processo de aprendizagem das 

crianças quer nas práticas educativas dos professores.  

 Uma vez que o projeto de investigação está ao serviço das práticas, este articula-se com 

os projetos de intervenção desenvolvidos nos diferentes níveis educativos. No que concerne à 

Educação Pré-Escolar, o projeto de intervenção intitulou-se “Caixinha dos Emojis: emoções e 

significados para as nossas palavras”. Relativamente ao 1º Ciclo do Ensino Básico o projeto foi 

denominado como “Descobrindo Braga a construir”.  

 Globalmente, os resultados manifestam a diferenciação na organização do tempo escolar 

na Educação Pré-Escolar e no 1º Ciclo do Ensino Básico. Em cada um dos níveis é possível 

verificar, através das evidências recolhidas, situações em que a organização do tempo escolar 

influencia o dia a dia dos intervenientes, tanto pela positiva como pela negativa.  

 

Palavras-Chave: Organização do Tempo; Tempo; Tempo Escolar; 
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Organizing educational time: the impact in the participants 

ABSTRACT 
 
 

The present report results from a pedagogic research and intervention, developed within 

the academic of the Supervised Teaching Practice Course I and II of the Master in Pre-School 

Education and Teaching of the 1st Cycle of Basic Education, at the University of Minho (Portugal). 

The study is named ‘Organizing educational time: the impact in the participants’ and it was 

developed within the context of pre-school and included a second-year class from the primary 

school, both from Braga district.  

This project assumes characteristics derived from action-research methodology, which 

involves a spiral of cycles in which the researcher is in constant reflection, aiming to improve the 

practice.     

 The present study aims do provide answer to the following research question: “In which 

way does the organization of scholar time affects the day-by-day of the children and 

educator/teacher?” From this question, the research goals were developed, including the 

observation, identification and analysis of the routine of the groups and the different moments from 

the time organization, to be able to understand the effect that such organization has in the children 

learning process and in the educators/ teachers educational practices.  

 Since the research project is linked with a practical module, it included interventions 

developed for different educational levels. In regards of the pre-school education, the interventional 

project was named ‘The little emoji box: emotions and meanings of our words’. For the primary 

school, the project was entitled ‘Discovering Braga building’.  

In general, the results show a differentiation within the scholar organizational time of the 

pre-school and primary school. In each educational level is possible to verify, from the evidence 

collected, situations in which the scholar organizational time affects the participants day-by-day, in 

both, positive and negative way.    

 

Key words: Scholar time; Time; Time organization.  
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INTRODUÇÃO 

 
 O presente relatório de estágio integra um projeto de investigação e de intervenção pedagógica 

desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada I e II do Mestrado 

em Educação Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino Básico da Universidade do Minho, sob a 

supervisão da Professora Doutora Maria de Lurdes Dias de Carvalho.  

 O principal foco de estudo deste projeto é o estudo sobre a influência que a organização do 

tempo escolar tem nos vários intervenientes do processo educativo. Desse modo, o projeto de 

investigação intitula-se “A organização do tempo escolar: influência nos intervenientes”. Esta temática 

surgiu após algumas semanas de observação no contexto em Educação Pré-Escolar, devido a uma 

peculiar organização do tempo escolar na Instituição, tendo-me despertado interesse para estudo, uma 

vez que é um assunto que considero pertinente.  

 Mas porquê estudar o tempo escolar? Qual a relevância deste tema? São vários os motivos que 

se poderiam destacar para a pertinência desta reflexão, salientando primeiramente “que o tempo e o 

espaço são estruturantes da cultura escolar, ou seja, todas as ações no interior da escola ocorrem num 

espaço e num tempo” (Gallego & Silva, s/d, p.5). Deste modo, seja qual for o projeto desenvolvido, os 

conteúdos abordados, as atividades ou as avaliações, a dimensão temporal e espacial está sempre 

presente, sendo, por isso, importante refletir de forma mais aprofundada sobre o assunto. Os mesmos 

autores referem ainda que  

pensar sobre as marcas temporais e espaciais das escolas onde atuamos é 
fundamental para compreender possíveis efeitos delas na formação dos alunos e no 
trabalho dos professores. Trata-se de pensar sobre os usos desses tempos e dos 
espaços que cada instituição dispõe e organiza no trabalho junto aos estudantes, 
docentes, pais e funcionários (idem) 
 

 Nesta investigação optei por me focar apenas na dimensão temporal, dado que o tempo e o 

espaço são duas dimensões tão complexas, que seria difícil aprofundar ambas numa só investigação 

desta dimensão.  

 Este projeto de investigação foi desenvolvido em dois contextos, primeiramente em Educação 

Pré-Escolar, numa Instituição privada e, posteriormente, numa turma do 2º ano do 1º Ciclo do Ensino 

Básico, numa escola da rede pública, ambas no distrito de Braga.  

 No que concerne à organização, o presente relatório está dividido em seis capítulos. No primeiro 

capítulo é realizado um enquadramento teórico que sustenta a temática de investigação, pois é 

apresentada uma revisão de vários autores que contribuem e fundamentam o assunto em estudo, sendo 

apresentados alguns conceitos considerados pertinentes.  
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 Relativamente ao segundo capítulo é apresentada a metodologia utilizada no desenvolvimento 

do projeto de investigação, ou seja, a metodologia de investigação-ação. São também referidos os 

objetivos de investigação e intervenção, bem como as técnicas e instrumentos de recolha e análise de 

dados utilizados.  

 O terceiro capítulo prende-se com a organização do tempo nos dois contextos de intervenção e 

investigação. Apresento, assim, uma breve caraterização das instituições e dos grupos de crianças, bem 

como a organização do tempo nos e dos projetos de intervenção, descrevendo sucintamente a forma 

como surgiram e o desenrolar dos mesmos.  

 O quarto capítulo é destinado a uma reflexão sobre toda a investigação, apresentando para tal 

as evidências recolhidas nos contextos, de modo a dar resposta a cada um dos objetivos de investigação 

definidos no início do projeto.  

 Por fim, o quinto capítulo é referente às considerações finais onde faço um balanço e reflito 

sobre todo o processo, as aprendizagens, as dificuldades e os contributos desta aventura.  
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CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
 Antes de iniciar este trabalho considera-se necessário a apresentação e clarificação de conceitos 

inerentes à temática da organização do tempo. Assim, o presente capítulo apresenta o conceito de 

tempo, a diferença entre tempo escolar e tempo curricular, bem como uma referência à importância da 

organização do tempo quer na Educação Pré-Escolar quer no 1º Ciclo do Ensino Básico.  

 
 

1.1.   Conceito de Tempo 
 

“O erro mais grave em relação ao tempo é considera-lo 

como uma realidade simples.”  

(Hall, 1996, p.23) 

 
 Definir o conceito de tempo é algo muito complexo, pois é uma palavra inerente ao ser humano, 

que faz parte do nosso dia a dia, à qual atribuímos um caráter natural, parecendo assim desnecessário 

defini-lo. Porém, tendo em consideração o nosso objeto de estudo é pertinente, num primeiro momento, 

analisar este conceito que rapidamente nos remete para a célebre confissão de Santo Agostinho “O que 

é, pois, o tempo? Se ninguém mo perguntar, sei o que é; mas se quero explicá-lo a quem mo pergunta, 

não sei (...)” (Santo Agostinho, citado por  Henriques, 2001, p. 432).  

 Apesar desta complexidade em definir o conceito de tempo que, só por si, daria objeto de uma 

investigação procurarei, de forma breve e simples, clarificar este conceito.   

 Segundo Hall (1996) o tempo não é uma constante imutável, como defendia Newton, mas sim 

um agregado de conceitos, de fenómenos e de ritmos que recobrem uma realidade muito ampla.  

 A título de mera curiosidade procuramos no dicionário online da Porto Editora, o conceito de 

tempo e verificamos que se apresenta como “sucessão de momentos em que se desenrolam os 

acontecimentos; parte da duração ocupada por acontecimentos; período contínuo e indefinido no qual 

os eventos se sucedem; época em que se vive; momento propício; período determinado para a realização 

de algo; falta de pressa)”1. Atendendo ao presente estudo, que se prende com a organização do tempo 

no âmbito escolar, esta definição é a mais propícia e que mais se enquadra, como ponto de partida. 

 

 

 

                                                   
1	
  https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/tempo (consultado em 26 de novembro de 2019)	
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1.2.   Tempo Escolar versus Tempo Curricular 

Para iniciar é importante fazer uma distinção clara entre tempo escolar e tempo curricular. 

Rodrigues e seus colaboradores (2017) dizem-nos que  

Nem todo o tempo na escola e na sala de aula é igual, porque nem todo é dedicado 
ao ensino ou à aprendizagem formal. O tempo escolar também é gasto no almoço, 
em assembleias, em deslocações, a andar entre as aulas, em avisos e comunicados 
e muitas outras coisas que acontecem na escola. (Rodrigues, et al., 2017, p. 10) 

 
 Podemos, então, definir tempo escolar como sendo todo o tempo que as crianças permanecem 

no espaço educativo formal: jardim de infância ou escola. O tempo escolar inclui, assim, não só os 

momentos em sala, mas também os recreios, as horas das refeições, etc.  

 Para os mesmos autores é importante clarificar que o tempo escolar se expressa em diversas 

dimensões, nomeadamente no calendário, no horário semanal, no tempo destinado a cada disciplina, 

nos intervalos, no tempo que exige maior concentração e no tempo necessário à consolidação das 

aprendizagens (Rodrigues, et al., 2017). Contudo, a organização do tempo não se pode limitar à mera 

divisão por horas, dias e semanas, pois o ritmo do tempo afeta a vida pessoal de cada um. Além disso, 

atinge o processo de ensino e aprendizagem bem como os conteúdos, envolvendo todos os intervenientes 

do processo. Portanto, a organização destes múltiplos tempos deve reger-se por critérios de distribuição 

entre tempo de aprendizagem e tempo de lazer, tempo de maior esforço e concentração alternados com 

tempos de descontração e diversão. Para esta organização e consequentemente para uma boa gestão 

do tempo de aprendizagem, as técnicas pedagógicas utilizadas que resultam do conhecimento dos 

diferentes ritmos assumem-se como um dos instrumentos mais importantes (Rodrigues, et al., 2017). 

No entanto, por vezes, nem sempre os ritmos conseguem ser respeitados, pois o calendário escolar 

determina antecipadamente o início do ano, as férias e os dias festivos, assumindo-se assim este tempo 

como fixo e determinado à priori para todo o ano escolar.  

Gallego e Silva (s/d) corroboram a ideia de Rodrigues e seus colaboradores (2017) quando 

referem que  

a expressão genérica tempo escolar comporta diversas compreensões: número de 
horas de atividades; tempo passado pela criança na escola sob responsabilidade do 
professor previsto pelos horários oficiais de ensino; tempo de recreação; tempo de 
duração do curso; tempo de transcurso de uma aula e de sua preparação (p.7).  
 

Todavia, Frago (1995, cit. in Gallego & Silva, s/d) ao analisar o tempo escolar entende-o como 

“múltiplo, pessoal e institucional, individual e coletivo, dada a simultaneidade de tempo que o envolve: 
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do professor, do aluno, da administração, da supervisão e o da lei” (p.9). Isto é, o tempo é percecionado 

e vivido distintamente por cada um dos intervenientes.  

Pode então pensar-se o tempo escolar como aquele que é composto por quatro "tipos" diferentes 

de tempo (Silva, 2007, cit. in Rodrigues, et al., 2017, p.10), como demonstrado na Figura 1. 

 
Figura 1: Tipos de tempo escolar 

 
Legenda: Tempo escolar atribuído = Tempo total na escola; Tempo de aula atribuído = Tempo total na aula, em contexto sala 

de aula; Tempo Instrucional = Tempo dedicado ao ensino; Tempo de aprendizagem académica = Tempo que os alunos obtêm 

e retêm o conhecimento da matéria, em determinado assunto.  

Fonte: Silva (2007, p.3 cit. in Rodrigues, et al., 2017, p.10)  

Os autores sistematizam as ideias de Silva (2007) e afirmam: 

O tipo apresentado como mais largo é o tempo escolar atribuído, seguido pelo tempo 
de aula atribuído, o tempo instrucional/de ensino e o tempo de aprendizagem 
académica. O tempo atribuído para a escola e em contexto sala de aula são as horas 
que os alunos devem estar na escola e na aula, mas incluem o recreio, os avisos e 
comunicados e outras atividades não-instrucionais. O tempo instrucional é o tempo 
dedicado ao ensino formal ou aprendizagem, embora muito desse tempo possa ser 
perdido em ensino de má qualidade e em momentos de distração do aluno. O tempo 
de aprendizagem académica é o tempo em que os alunos estão realmente envolvidos 
na aprendizagem (Rodrigues, et al., 2017, p. 10). 

 

A partir de uma visão crítica e reflexiva sobre a prática e uma vez que o tempo educa, o 

educador/professor tem a tarefa de organizar o tempo de acordo com as necessidades das crianças e, 

não o contrário, quando se espera que as crianças se adaptem à rotina preestabelecida pela instituição. 

O modo como o tempo escolar está organizado tem influência nas crianças, no desenvolvimento das 
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atividades e no processo de aprendizagem. Deste modo, analisar a organização do tempo é dar atenção 

às possibilidades que cada um pode encontrar na realização pessoal do seu percurso de vida escolar e 

criar as melhores oportunidades de aprendizagem e bem-estar de todos os envolvidos no processo 

educativo (Chizzotti & Bocchi, 2016).  É, por isso, importante organizar o tempo tendo em conta as 

necessidades biológicas, psicológicas, socias emocionais e históricas das crianças, bem como os seus 

interesses. Nos Estudos realizados por Rodrigues e seus colaboradores (2017) salientam que    

Na publicação Education at a Glance 2016 (OCDE, 2016, p. 385) é referido que a 
investigação indica que passar algum tempo fora do contexto de sala de aula durante 
o dia letivo em atividades que não sejam de ensino pode ajudar a melhorar o 
desempenho escolar dos alunos na sala de aula. Na educação primária, as pausas 
letivas permitem aos alunos brincar, descansar e interagir livremente com os seus 
pares e desenvolver habilidades cognitivas, emocionais e sociais. A investigação 
também sugere que os alunos podem aplicar essas habilidades em contexto de sala 
de aula, melhorando assim a sua aprendizagem (Pellegrini et al., 2002). Os países da 
OCDE consideram cada vez mais o recreio e os intervalos como componentes 
importantes de um dia letivo (p.18). 

 
 É indubitável o valor que o tempo de recreio na escola tem para as crianças, o jogo e a 

brincadeira são parte integrante das suas vidas e é necessária a criação de condições e oportunidades 

para que estes aspetos sejam explorados pelas crianças. Os tempos de convívio e de descanso são tão 

importantes como os de trabalho e aprendizagem.  

 Tendo em atenção os vários aspetos referidos anteriormente, cada instituição organiza o tempo 

escolar em função de diversos critérios, nomeadamente o número de crianças que frequentam a 

instituição e as implicações que isso causa nas diversas atividades; os horários do pessoal docente e 

não docente; as condições das instalações; as necessidades das crianças, entre outros. Porém, nenhum 

dos tempos deve ficar esquecido ou minimizado em detrimento de outros, uma vez que as crianças 

precisam de momentos de brincadeira livre, pois como foi referido são vários os estudos que mostram 

a sua importância. Importa ainda salientar que embora exista uma rotina que as crianças e os adultos 

conhecem, e estão familiarizados, o tempo escolar deve ser flexível e estar aberto a alterações. 

 

 No que concerne ao conceito de tempo curricular, de acordo com Santos (2016) este é entendido 

como uma  

Situação real, concreta, legitimada, onde se estabelecem as relações político-
pedagógicas, onde se realiza o trabalho entre o sujeito ensinante e o sujeito 
aprendente na compreensão e apropriação do currículo e, consequentemente, de 
uma grande fatia do “conhecimento”. É o tempo que precisa de ser concebido e 
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organizado para responder às especificidades e peculiaridades dos alunos e da escola 
enquanto instituição contextualizada. (p. 60) 

Entende-se, portanto, tempo curricular como o tempo dedicado à operacionalização do currículo 

que se carateriza por proporcionar um conjunto de experiências de aprendizagem às crianças através de 

metodologias e atividades próprias para que assim adquiram conhecimentos e competências. Nesta 

ordem de ideias, Morgado (2011) refere que  

Uma das tarefas mais nobres dos professores é a de conseguirem que os alunos 
desenvolvam capacidades de aprendizagem, o que só é possível se lhes 
proporcionarem a integração de campos de conhecimento e de experiências que 
permitam aos estudantes uma compreensão mais reflexiva e crítica da realidade em 
que vivem (...) Proporcionar a cada indivíduo os instrumentos de que necessita para 
aceder ao conhecimento e poder compreender, integrar/participar e modificar o 
mundo é o desafio da escola atual (p. 393). 

 
 Neste sentido, e de acordo com Sérgio (2017), uma vez que a função e o papel do professor são 

tão importantes, o tempo curricular nas práticas docentes assume-se como um elemento estruturante, 

básico e imprescindível, pois é apoiado nele que o professor planeia e organiza as atividades, de modo 

a assegurar uma prática produtiva e de qualidade. Continuando com o pensamento da autora, de facto, 

o tempo constitui-se como um alicerce do trabalho do professor, pois a forma como este o organiza e 

utiliza contribui significativamente, ou não, para os processos de ensino e aprendizagem. Todavia, 

como o tempo escolar não é extensível, o professor aligeira ou enriquece o seu 
programa consoante o ritmo de trabalho dos alunos, que desta forma influenciam 
parte do currículo formal que será apenas ´aflorada´ ou até mesmo ignorada, e a 
parte que será aprofundada (Moura, 2005, p.115) 
 

  Nesta perspetiva, Carvalho (1998 cit in Sérgio, 2017) fortalece esta afirmação quando defende 

que os conteúdos a serem trabalhados estão relacionados com o tempo curricular destinado para esse 

efeito. Constantemente os professores lamentam diversos aspetos relacionados com a inadequação dos 

programas relativamente ao tempo que dispõem para os cumprir, estando estes constrangimentos 

temporais, muitas vezes, na causa do insucesso. Ainda assim, o professor não pode ser um mero usuário 

do tempo, mas sim um ator de mudança significativa no tempo de vida dos alunos.  

 
 Rodrigues e seus colaboradores (2017) referem que  

A organização do tempo escolar centra-se nas diferentes formas de mobilizar e afetar 
esse recurso de forma a prosseguir o objetivo de qualificar e potenciar a aprendizagem 
dos alunos bem como de concretizar os objetivos curriculares prescritos. Se o 
Curriculum é a maneira de racionalizar o conhecimento considerado válido em função 
dos níveis e ritmos de desenvolvimento e maturidade dos alunos, a organização do 
tempo escolar centra-se nas diferentes maneiras de afetar o tempo disponível ao 
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desenvolvimento sequencial e equilibrado do currículo e aos ritmos e rotinas da sua 
apropriação. (p.5) 

 
 Por isso, é tão importante que exista uma adequação entre o que se pretende que seja aprendido 

e o tempo necessário para essa aprendizagem e consolidação. Segundo Rodrigues e seus colaboradores 

(2017) “O tempo necessário para que os alunos aprendam depende da sua aptidão, da qualidade do 

ensino que recebem e da sua capacidade em compreender o que lhes é ensinado” (p.13). Na perspetiva 

de Sérgio (2017) é necessário que, no currículo, todas as atividades e experiências estejam a ser 

integradas de modo a facilitar a aprendizagem, o que está diretamente relacionado com a qualidade do 

ensino referida por Rodrigues e seus colaboradores (2017), pois essa integração é responsabilidade do 

educador/professor. Assim, importa analisar um pouco a organização do tempo enquanto pilar da ação 

educativa, bem como analisar os normativos de suporte a essa organização quer na Educação Pré-

escolar que no 1º Ciclo. 

 

1.3. Importância da Organização do Tempo Escolar 
 

A escola, tal como qualquer outra instituição precisa de organizar as suas atividades de acordo 

com o tempo que dispõe, no que respeita a todos os intervenientes do processo educativo (alunos, 

professores, auxiliares). Todos eles têm de saber gerir o seu tempo, para assim contribuírem para o 

sucesso na obtenção dos seus objetivos, bem como da organização.  

No que concerne à Educação Pré-Escolar, as Orientações Curriculares para a Educação Pré-

Escolar (OCEPE) (Silva I. L., Marques, Mata, & Rosa, 2016) referem  

O tempo educativo tem uma distribuição flexível, embora corresponda a momentos 
que se repetem com uma certa periodicidade. A sucessão de cada dia, as manhãs e 
as tardes têm um determinado ritmo, existindo, deste modo, uma rotina que é 
pedagógica porque é intencionalmente planeada pelo/a educador/a e porque é 
conhecida pelas crianças, que sabem o que podem fazer nos vários momentos e 
prever a sua sucessão, tendo a liberdade de propor modificações. Nem todos os dias 
são iguais, as propostas do/a educador/a ou das crianças podem modificar o 
quotidiano habitual (p.27). 

 
 Embora exista uma rotina diária consistente e bem conhecida pelo grupo, existe muita 

flexibilidade para a realização das diferentes atividades e novas propostas.  Assim, a rotina tem de ser 

“flexível na forma como os adultos compreendem que nunca podem prever com exatidão aquilo que as 

crianças farão ou dirão, ou como as decisões que as crianças tomam irão moldar a experiência” 
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(Hohmann & Weikart, 2011, p. 227). A flexibilidade implica, deste modo, que o educador e também o 

professor, façam corresponder diariamente a rotina às necessidades demonstradas pelo grupo. Isto pode 

traduzir-se em trocar de atividade mais cedo porque as crianças mostram cansaço ou prolongar outra 

atividade porque o grupo está extremamente motivado atrasando assim o momento seguinte. As OCEPE 

(Silva I. L., Marques, Mata, & Rosa, 2016) salientam ainda que o tempo deve ser organizado de modo a 

possibilitar oportunidades de aprendizagem diversificadas, abarcando diversos ritmos e tipos de 

atividade, em diferentes situações (individual, pequeno grupo, grande grupo).  

 O dia a dia numa instituição e numa sala de Educação Pré-Escolar desenvolve-se através de uma 

sequência de momentos que se intercalam, tendo uma intencionalidade. Desses momentos fazem parte 

quer as atividades educativas que o educador desenvolve com as crianças (em pequeno grupo, grande 

grupo ou individualmente) quer a hora das refeições, da higiene, da sesta, ou mesmo as atividades livres 

de jogo e brincadeira sob supervisão do educador.  

 Para Post e Hohmann (2011) a sequência diária de acontecimentos corresponde aos horários e 

a rotina corresponde ao conjunto de interações, aos diversos momentos e à assistência aos cuidados e 

interesses das crianças. O educador é o principal responsável por estabelecer uns “horários e rotinas 

consistentes em termos de organização e estilo de interação, de molde a que as crianças antecipem o 

que vai acontecer em seguida” (p.15).  

 O tempo educativo deve então ser pensado como uma sucessão de momentos chave 

organizados sequencialmente, que se repetem com regularidade, mantendo assim a estabilidade. 

Porém, importa salientar que, esta repetição é apenas relativa à organização e não ao conteúdo, pois as 

atividades desenvolvidas num mesmo momento são diferentes de dia para dia.  

 A organização do tempo, embora pensada pelo educador “tem de ser progressivamente co-

construída pela criança” (Oliveira-Formosinho, 2007, p.69), pois, assim, estabelece-se um fluir para o 

tempo diário que, pesa embora tenha flexibilidade, é estável, permitindo à criança apropriar-se desse 

fluir. Isto contribui para a independência da criança, que se torna cada vez mais autónoma e 

independente do adulto, uma vez que conhece a sequência dos acontecimentos e se organiza a partir 

daí. 

 É imprescindível que aquando da organização do tempo diário, os educadores conheçam os 

interesses e as necessidades do grupo em geral e de cada criança em particular, desenvolvendo “um 

horário diário global que se adapte tanto quanto possível a todas as crianças do grupo” (Figueiredo, 2005 

cit in Santos, 2017, p. 31). Como menciona Hohmann e Weikart (2004) a “rotina está planeada por 

forma a apoiar a iniciativa da criança” (p. 224).  
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 No 1º Ciclo, a organização do tempo já não é tão flexível, estando este muito segmentado por 

áreas de saber e estando os professores demasiado preocupados com o cumprimento do programa o 

que, muitas vezes, culmina na falta de tempo para novas atividades e desafios. De acordo com Santos 

(2016)  

A escola organiza-se em torno de horários estabelecidos onde devem ocorrer os 
acontecimentos programados (aulas). Os horários estão na base de toda a 
organização escolar e, estando organizados em fronteiras temporais, são 
estruturantes no condicionamento de toda a atividade docente dentro da sala de aula 
uma vez que toda ela é, também, condicionada por limites temporais. (p.55) 

 Mas, sendo assim que poder têm os professores sobre o tempo escolar? Segundo Moura (2005) 

a resposta a esta questão tem dois sentidos. O primeiro sentido vai ao encontro de Santos (2016) e 

remete-nos para o facto de que “O professor está também ele sujeito à tirania do tempo escolar, ao 

funcionamento burocrático do tempo escolar” (p. 109). Um segundo sentido de análise do poder do 

professor acerca do tempo escolar, “orienta-se numa direção diferente, valoriza os aspetos que 

dependem do professor e das suas escolhas pedagógicas” (p.109). Deste modo, independentemente do 

que é imposto ao professor, este, dentro da sua sala, tem a liberdade de organizar o tempo da forma 

mais adequada.  

 Assim, apesar dessa “tirania” do tempo e das dificuldades que os professores possam sentir e, 

embora o contexto seja diferente, as preocupações que o professor deve ter na organização do tempo 

são semelhantes às do educador, pois os alunos que frequentam o 1º Ciclo continuam a ser crianças. 

Como refere o Secretário de Estado da Educação, João Santos, no preâmbulo das Orientações 

Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Silva I. L., Marques, Mata, & Rosa, 2016) 

 

Todo o sistema educativo tem a aprender com a Educação Pré-Escolar. Este é o nível 
educativo em que o currículo se desenvolve com articulação plena das aprendizagens, 
em que os espaços são geridos de forma flexível, em que as crianças são chamadas 
a participar ativamente na planificação das suas aprendizagens. (p.4) 
 

 Mas como é que os professores organizam as atividades? Qual o tempo que dedicam aos alunos? 

Em que medida se formam os alunos para que estes tenham autonomia de realizar trabalhos 

individualmente e em pequenos grupos? Estas são questões pertinentes levantadas por Gallego e Silva 

(s/d) que devem ser alvo de reflexão por parte de cada professor. Como as autoras referem “Trabalhar 

com a ´diversidade em sala de aula´é um imperativo de mudança” (p.33).  

 Deste modo, uma vez que o tempo e a forma como este se organiza tem uma elevada 

importância no processo educativo e na construção de valores e competências é crucial que o professor, 
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assim como o educador, conheça bem o grupo, os seus interesses e necessidades para assim organizar 

e adaptar o tempo da forma mais benéfica para os alunos. A forma como o professor organiza o tempo 

deve ter sempre em consideração o aluno, as suas capacidades e limitações, o seu ritmo, o cansaço, o 

tempo de concentração, entre outros.  
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CAPÍTULO II: METODOLOGIA 
 

2.1. Abordagem metodológica 
 
 
 O projeto de investigação e intervenção pedagógica que foi desenvolvido assume algumas 

caraterísticas e princípios da metodologia de investigação-ação, definida por McKernan (1998 citado por 

Máximo-Esteves, 2008) da seguinte forma 

Investigação-acção é um processo reflexivo que caracteriza uma investigação numa 
determinada área problemática cuja prática se deseja aperfeiçoar ou aumentar a sua 
compreensão pessoal. Esta investigação é conduzida pelo prático – primeiro, para 
definir claramente o problema; segundo, para especificar um plano de acção -, 
incluindo a testagem de hipóteses pela aplicação da acção ao problema. A avaliação 
é efetuada para verificar e demonstrar a eficácia da acção realizada. Finalmente, os 
participantes reflectem, esclarecem novos acontecimentos e comunicam esses 
resultados à comunidade de investigadores-acção. Investigação-acção é uma 
investigação científica sistemática e auto-reflexiva levada a cabo por práticos, para 
melhorar a prática (p. 20).  

No meio educacional prática e reflexão são indissociáveis dado que “a prática educativa traz à 

luz inúmeros problemas para resolver, inúmeras questões para responder, inúmeras incertezas, ou seja, 

inúmeras oportunidades para refletir” (Coutinho et al., 2009, p. 358). Assim, para que as metas da 

investigação-ação sejam atingidas isto implica um processo cíclico composto por quatro fases sendo 

elas, planificar, agir, observar e refletir, tal como ilustra a figura 1.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A planificação tem por base as observações, de modo a perceber a problemática que se pretende 

investigar com a intenção de a melhorar e, assim, definir um plano de ação. À medida que a ação se 

desenvolve, a observação continua para que se possam recolher informações relevantes para a posterior 

Figura 2: Espiral de ciclos da Investigação-Ação (Coutinho et al., 2009, p.366) 
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análise e reflexão crítica dos resultados, com vista à avaliação da prática e à nova planificação, iniciando-

se assim um novo ciclo.  

 De acordo com vários autores citados por Coutinho e colaboradores (2009, p. 362), a 

investigação-ação carateriza-se por ser: 

Participativa e colaborativa, na medida em que envolve todos os intervenientes no 
processo (Zuber-Skerritt, 1992); 

Prática e interventiva, pois não se limita ao campo teórico, mas intervém na realidade 
que se está a investigar (Coutinho, 2005); 

Cíclica, porque, como já referi, envolve uma espiral de ciclos, nos quais as 
descobertas inicias geram oportunidades de mudança, que são introduzidas no ciclo 
seguinte (Cortesão, 1998); 

Critica, pois os intervenientes não procuram unicamente melhores práticas no seu 
trabalho, mas operam como agentes de mudança, modificando o seu ambiente e 
sendo transformados no processo (Zuber-Skerritt, 1992); 

Auto-avaliativa, dado que as modificações são constantemente avaliadas, numa 
perspetiva de adaptação e de produção de novos conhecimentos (Coutinho et al., 
2009, p. 362). 

 A Investigação-Ação para além de ser uma metodologia apropriada para a melhoria da educação 

constitui-se, ainda, como um recurso adequado para o desenvolvimento dos profissionais, pois como 

afirmam Altrichter e colaboradores (1996, citado por Máximo-Esteves, 2008)  

a investigação-acção tem como finalidade apoiar os professores e os grupos de 
professores para lidarem com os desafios e problemas da prática e para adoptarem 
as inovações de forma reflectida. Os professores não só contribuem para melhorar o 
trabalho nas suas escolas, mas também ampliam o seu conhecimento e a sua 
competência profissional através da investigação que efectuam (p.18) 

 Concluindo, esta metodologia tem como suporte a reflexão contínua das práticas realizadas, que 

devem ser constantemente ponderadas e reorganizadas, com o intuito de compreender e melhorar a 

ação, o que faz com que esta metodologia ative a consciência crítica dos professores.  

 
2.2. Questão de Investigação 

 
 O projeto de investigação intitulado “A organização do tempo escolar: influência nos 

intervenientes” foi desenvolvido com um grupo da Educação Pré-Escolar e com uma turma do 2º ano de 

escolaridade e, como registei no Pré-Projeto: 
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A temática em estudo surgiu devido à peculiar organização do tempo escolar no 
Colégio em que me encontro a realizar o estágio referente à Educação Pré-Escolar. 
Nesta instituição existe uma oferta diversificada de atividades extracurriculares, mas 
estas realizam-se durante o tempo letivo. Logo na primeira semana de observação 
este aspeto foi o que mais impacto me causou e percebi que esta organização tem 
influência no dia a dia do grupo, trazendo consigo vantagens e desvantagens e, daí 
resultou o meu interesse em investigar este tema. (Araújo, Projeto de Dissertação de 
Mestrado, 2018, p. 3) 

 Estava, deste modo, suscitado o interesse e curiosidade em investigar sobre a temática do 

tempo, uma vez que este apresenta tantas diferenças da Educação Pré-Escolar para o 1º Ciclo e, mesmo, 

de instituição para instituição, pois cada uma tem a sua organização e particularidades. Assim, o foco 

desta investigação é compreender como se organiza o tempo escolar e qual a influência que esta 

organização provoca nos vários intervenientes.  

 Deste modo, através da análise e reflexão das informações recolhidas e das experiências vividas 

nos dois contextos, o presente relatório pretende dar resposta à seguinte questão de investigação:  

“De que forma a organização do tempo escolar influencia o dia a dia das crianças e do 

Educador/Professor?” 

 

2.3. Objetivos de Investigação e de Intervenção 
 
 Partindo da questão central para investigação foram definidos os seguintes objetivos de 

investigação:   

•   Analisar a rotina do grupo, nomeadamente no que diz respeito à organização do tempo 

 escolar;   

•   Identificar momentos/situações da organização do tempo escolar que afetam o 

processo educativo;   

•   Averiguar qual a influência que a organização do tempo escolar tem no processo de 

aprendizagem das crianças/alunos;   

•   Identificar (des)continuidades entre tempo escolar e tempo da infância;   

•   Analisar a influência que a organização do tempo escolar exerce nas práticas educativas dos 

profissionais.  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 Para além dos objetivos de investigação, defini ainda objetivos de intervenção quer para a 

Educação Pré-Escolar, quer para o 1º Ciclo: 

 

Educação Pré- Escolar: 

•   Desenvolver atividades que possibilitem às crianças identificar as suas emoções;   

•   Proporcionar momentos/situações de aprendizagem emocional;   

•   Promover atividades para que o grupo aprenda a gerir as suas emoções (autorregulação 

 emocional);   

•   Promover a valorização das emoções e da expressão dos afetos;   

Ensino do 1º Ciclo: 

•   Desenvolver atividades que permitam aos alunos conhecer o meio que os rodeia; 

•   Promover nos alunos o interesse pela pesquisa e questionamento;  

•   Estimular a criatividade das crianças;  

•   Desenvolver a autonomia dos alunos, tornando-os menos dependentes do professor;  

 
 

2.4. Técnicas e instrumentos de recolha e análise de dados  
 
 Para uma investigação efetuada tendo por base a metodologia de investigação-ação “é sempre 

necessário pensar nas formas de recolher a informação que a própria investigação vai proporcionando” 

(Coutinho et al., 2009, p. 373). Torna-se assim necessário a recolha constante de informação relativa à 

intervenção, para que se possam analisar os efeitos da prática. É, deste modo, essencial estar atento às 

informações e evidências sobre a questão em estudo e registá-las, com o intuito de facilitar a fase de 

reflexão e análise.       

 Assim sendo, no desenvolvimento deste projeto utilizei diferentes técnicas e instrumentos de 

recolha de dados. As técnicas predominantes foram a observação participante e o registo áudio e vídeo. 

Quanto aos instrumentos tive por base as notas de campo, os diários de bordo, as reflexões semanais, 

as conversas informais com as crianças e a educadora/professora e as transcrições das gravações.  

 A observação participante foi essencial, pois tal como refere Máximo-Esteves (2008) esta 

“permite o conhecimento directo dos fenómenos tal como eles acontecem num determinado contexto”, 

ajudando assim a “compreender os contextos, as pessoas que nele se movimentam e as suas 

interações” (p.87). 
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 De modo a registar os dados da observação foram utilizados dois instrumentos metodológicos: 

as notas de campo e os diários de bordo. 

 Quanto às notas de campo, estas eram realizadas essencialmente no momento em que a 

observação ocorria ou pouco tempo depois (nas pausas, intervalos), anotando as frases, palavras-chave 

e ideias, para uma posterior análise e reflexão. Para além destas notas redigidas no momento, o registo 

áudio e vídeo também foi crucial nos momentos em que pretendia observar e registar conversações mais 

longas, em que não era possível anotar tudo o que estava a observar.  

 Com base nas notas de campo e na transcrição das gravações fui elaborando, ao longo do 

percurso, os diários de bordo. Estes, além da descrição dos acontecimentos continham uma reflexão 

sobre a situação. Segundo Spradley (1980, citado por Máximo-Esteves 2008) “O diário representa o lado 

mais pessoal do trabalho de campo, uma vez que inclui os sentimentos, emoções e as reações a tudo o 

que rodeia o professor-investigador” (p.89). 

 Por fim, salientar as conversas informais com a educadora e professora cooperante e com as 

auxiliares educativas, pois também foram extremamente importantes para conhecer as crianças e as 

suas caraterísticas, bem como para melhorar a prática.  
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CAPÍTULO III: A ORGANIZAÇÃO DO TEMPO NOS CONTEXTOS DE INVESTIGAÇÃO E DE INTERVENÇÃO 

 
3.1. Educação Pré-Escolar 
 
3.1.1. Breve caraterização do contexto 
 
 A Prática de Ensino Supervisionada I (PES I) foi realizada numa instituição privada do distrito de 

Braga, que possui valência de jardim-de-infância, 1º Ciclo e 2º Ciclo do Ensino Básico, sendo que não 

se encontram todos os níveis de escolaridade no mesmo edifício. Assim, o edifício em que realizei a PES 

I destina-se ao jardim-de-infância e ao 1º ano do Ensino Básico. Está organizado em três andares, sendo 

o primeiro e o segundo destinados ao jardim-de-infância, que conta com seis salas, e o terceiro andar 

destina-se ao 1º ano que conta com duas salas. Este edifício dispõe ainda de um refeitório, uma sala 

ampla utilizada essencialmente para as atividades extracurriculares e um recreio exterior.   

 Relativamente à Educação Pré-Escolar, a instituição oferece a todas as crianças três atividades 

de complemento curricular, sendo elas: educação física, inglês e expressão musical. Para além destas, 

existe ainda um outro conjunto de atividades (facultativas e pagas) para os pais que desejarem inscrever 

as crianças, são elas: yoga, karaté, dança, ballet, ginástica artística e natação (Tabela 2).  

 A missão do Colégio é formar alunos e crianças ativas na aquisição dos seus objetivos pessoais 

e profissionais, cidadãos íntegros com capacidade para agirem no sentido do seu desenvolvimento 

integral. Assim, tem como objetivo proporcionar às crianças experiências significativas que favoreçam o 

seu crescimento, promovendo o desenvolvimento, as aprendizagens e as competências.  

 O projeto de investigação e intervenção pedagógica em contexto de Educação Pré-Escolar 

desenvolveu-se num grupo constituído por vinte e uma crianças, quinze das quais do sexo masculino e 

seis do sexo feminino. Este grupo apresenta-se como homogéneo, tendo a maioria das crianças quatro 

anos.  

 Quase todas as crianças foram acompanhadas por esta educadora no ano anterior, com exceção 

de algumas que devido ao facto de serem “condicionais,” os pais optaram por as deixar novamente na 

sala dos quatro anos.  

 A nível sócio afetivo, apesar de alguns conflitos, as crianças na generalidade mantinham uma 

boa relação entre si. No que concerne à relação entre as crianças e os adultos (educadora e auxiliar 

educativa) esta também era positiva, contudo não era muito afetuosa, sendo poucas as manifestações 

de carinho.  

 Cada criança apresenta caraterísticas individuais muito vincadas e, embora seja um grupo 

homogéneo apresentam ritmos de desenvolvimento bastante diferentes. É um grupo muito agitado e, de 
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modo geral, não demonstra muitos interesses e curiosidades, contudo quando questionados sobre 

diversos assuntos mostram-se participativos, empenhados e interessados.  

 

 

3.1.2. Organização do tempo 
 

A organização do dia na educação Pré-Escolar é semelhante ao 1º Ciclo, possuindo um intervalo 

na parte da manhã, um intervalo para almoço, e um intervalo da parte da tarde, sendo os tempos destes 

muito idênticos aos do 1º Ciclo. As atividades terminam às 15H30 ou 16H00, dependendo dos horários 

dos intervalos, no caso das instituições públicas e para as crianças que não frequentam as Atividades de 

Animação e de Apoio à Família (AAAF). De acordo com a Direção Geral da Educação consideram-se 

“AAAF as que se destinam a assegurar o acompanhamento das crianças na educação pré-escolar antes 

e ou depois do período diário de atividades educativas e durante os períodos de interrupção destas 

atividades”2. No caso desta Instituição o dia com a educadora terminava às 17H30.  

 Este grupo, nomeadamente a nível da organização do tempo, seguia os princípios do Modelo 

Curricular High-Scope.  

 Com exceção de quatro crianças, todas tinham no mínimo uma atividade extracurricular 

facultativa, sendo que algumas tinham três atividades. De seguida, apresento uma tabela relativa aos 

horários das atividades complementares do grupo em questão, pois estas tiveram influência tanto no 

projeto de investigação como no de intervenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

                                                   
2 https://www.dge.mec.pt/enquadramento-7 (consultado em 3 de dezembro de 2019) 
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Tabela 1: Rotina diária do Pré-Escolar (4 anos A) 
 

Horário Momento da Rotina 

09HOO – 09H45 Acolhimento 

09H45 – 10H00 Lanche 

10H00 – 11H00 
Tempo em Pequenos Grupos 

Tempo de Planeamento, Tempo de Trabalho e Tempo de Revisão 

11H00 – 11H15 Tempo de Recreio 

11H15 – 12H00 Almoço 

12H00 – 14HOO Tempo de Recreio 

14HOO – 15H15 
Tempo em Pequenos Grupos 

Tempo de Escolha Livre 

15H15 – 15H45 Lanche 

15H45 – 16HOO Tempo de Recreio 

16H00 – 17HOO Tempo em Grande Grupo 

 
 
 
Tabela 2: Horário das Atividades de Complemento Curricular e Atividades de Complemento Curricular 

Facultativas (4 anos A) 

 

 

Legenda: as atividades destacadas a azul são de complemento curricular para todas as crianças. As restantes são as 
atividades facultativa. 
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Considerando a simultaneidade das atividades, verificava-se a permanente entrada e saída de 

crianças do grupo e das atividades. Construímos então a Tabela 3 onde pretendemos clarificar os tempos 

em que o grupo tinha se ser reorganizado em função das atividades extracurriculares em que estava 

inscrito.  

 

Tabela 3: Síntese da rotina do grupo e respetiva sobreposição das atividades extracurriculares 

 
 
 

3.1.3. O tempo no e do projeto de intervenção 
 

 O projeto de intervenção realizado em contexto de Educação Pré-Escolar intitulou-se “Caixinha 

dos Emojis: emoções e significados para as nossas palavras” e surgiu devido a uma conversa em grande 

grupo. As crianças tinham iniciado, com a educadora, a exploração do livro “Emocionómetro” e num dos 

momentos de diálogo sobre o livro surgiu o assunto emojis. Nesse momento, foi-me possível observar 

que as crianças ficaram bastante entusiasmadas e excitadas com o tema.  

Horário
Organização do 

dia/rotina
2ºfeira 3ªfeira 4ªfeira 5ªfeira 6ªfeira

9:00
15
30
45 Lanche

10:00
15
30
45

11:00 Tempo de Recreio
15
30
45

12:00
13:00
14:00

15
30
45

15:00
15
30
45 Tempo de Recreio

16:00
15
30
45

17:00

Dança

Karaté

Inglês

Dança

Natação

Ballet Música

Ginástica 
Artística

Tempo em Grande 
Grupo

Yoga

Educ 
Física

Karaté

Tempo em 
Pequenos Grupos
Tempo de Escolha 

Livre

Lanche

Acolhimento 

Tempo em 
Pequenos Grupos

Tempo de 
Planeamento, 

Almoço

Tempo de Recreio

Yoga

Ginástica 
Artística



 21 

 Após esta observação e numa conversa com a educadora sobre o interesse demonstrado pelas 

crianças, percebemos que este tema seria uma boa opção para o projeto de intervenção. Para além do 

interesse das crianças pelo assunto, o facto de ser um grupo agitado, que manifestava alguns conflitos 

e muitas vezes reagiam de forma brusca e impulsiva, foi outro aspeto que contribui para a decisão de 

avançar com esta temática, pois era percetível a necessidade de trabalhar as emoções – mostrar, 

demonstrar, gerir, controlar – de forma a criar algumas melhorias nas relações intra e interpessoais.  

 A exploração das emoções com as crianças é de elevada importância pois segundo Muller-

Lissner (2001) 

Como afirma Goleman, o sucesso na vida não está só dependente das aptidões e das 
capacidades intelectuais, calculadas nos tradicionais testes de inteligência, mas 
também, e em grande parte, da maneira como cada um tem de lidar com as suas 
emoções e as dos outros. (p.25) 

  

 Com o desenvolvimento do projeto pretendia que as crianças aprendessem a identificar as suas 

emoções e conseguissem encontrar formas de lidar, gerir e controlar cada uma delas. Pretendia ainda 

que o grupo percebesse que existem várias formas de expressar as emoções, sendo, para isso, 

necessário contactar com diferentes formas de expressão artística, nomeadamente a música, a dança e 

a expressão plástica.  

 Seguidamente apresento algumas das atividades desenvolvidas no âmbito do projeto.  
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Tabela 4: Atividades do projeto de intervenção "Caixinha dos Emojis: emoções e significados para as 

nossas palavras" 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Como é possível verificar através da Tabela 4, primeiramente foram abordadas cinco emoções 

(alegria, tristeza, medo, raiva e calma) em atividades realizadas separadamente. As figuras seguintes 

(figuras 3, 4, 5 e 6) mostram alguns dos resultados dessas atividades. Porém, uma vez que se pretendia 

que o grupo explorasse as emoções através de diversas formas (música, dança, representação, entre 

outras), não é possível colocar registos de alguns momentos de certas atividades, nomeadamente da 

tristeza, pois essa emoção foi explorada através da dramatização, possuindo apenas registos áudio e 

vídeo.  

 

 

 

 

Atividades 

Conceções Prévias 

As Emoções do Leonardo 

A Alegria 

A Tristeza 

O Medo 

A Raiva / A Calma 

A Calma 

Emoji Geométrico 

Corações aos Milhões 

Que emoji sou eu? 

Criação de histórias 

Circuitos e emoções 

Música, dança e emoções 

Se a minha família fosse uma família de emojis... 
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Figura 3: Desenhos realizados no âmbito da obra "Sou o Filipe Feliz" 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6: Gráficos elaborados pelas crianças sobre os seus medos 

Figura 4: Elaboração de desenhos debaixo 

das mesas (raiva/calma) 

Figura 5: Construção de paus de chuva 

(raiva/calma) 
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 Posteriormente, continuaram a ser trabalhadas as várias emoções através da realização de 

outras atividades, valorizando sempre os momentos de partilha. Durante o desenvolvimento de todo o 

projeto existiram dois elementos que estiveram sempre presentes na sala, sendo eles o emocionómetro 

(figura 7) e a caixa das emoções (figura 8).  

  

  

 

 O emocionómetro tinha como grande objetivo proporcionar ao grupo, diariamente, um momento 

de partilha e balanço do dia, permitindo que cada um expressasse o que estava a sentir. Seguidamente 

apresento um excerto do portefólio reflexivo relativo à utilização do emocionómetro.  

Observação: Quando as crianças estavam a colocar a sua fotografia no 
emocionómetro, na cor correspondente à emoção que sentiam no momento, a minha 
colega Diana também estava presente e referiu que naquele instante estava-se a sentir 
zangada. Rapidamente o Santiago lhe respondeu dizendo: “Então tens de ir à tua 
escola, à tua sala e pôr no teu que estás com raiva”. 
Reflexão: Esta situação permitiu-me perceber que o grupo está a compreender o 
objetivo do emocionómetro e sabe que é algo caraterístico da sua sala e que se 
destina àquele grupo, pois é com aqueles colegas que passa a maior parte do seu dia 
e, portanto, o momento de partilha é com eles. (Araújo, 2019a, p. 37) 
 

 Ao longo dos dias observei que o grupo gostava deste momento, pois sabiam que tinham 

oportunidade de partilhar alguns dos acontecimentos do seu dia aquando da explicação sobre o que 

sentiam no momento.  

 Relativamente á caixa das emoções esta estava na sala, ao alcance das crianças, contendo 

materiais de atividades/ jogos já realizados para que as crianças pudessem nos momentos livres explorar 

novamente, como demonstra a figura 9. Esta caixa também se destinava a que as crianças colocassem 

nela coisas relacionadas com as emoções sempre que quisessem, sendo que aquilo que 

maioritariamente colocaram foi desenhos.  

Figura 7: Emocionómetro Figura 8: Caixa das emoções 
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 Durante as várias semanas de estágio procurei diversificar as atividades, de forma a promover 

diferentes experiências ao grupo, utilizando para tal, tanto o espaço da sala (de diferentes formas) como 

o espaço exterior da instituição. Nomeadamente, a atividade de desenhar debaixo das mesas, 

relacionada com a calma, foi uma experiência nova para as crianças e mostrou-se ser muito relaxante: 

“Adorei. Senti-me calminha”; “Podemos fazer mais vezes?” foi algum do feedback que recebi por parte 

do grupo. Este momento foi acompanhado de música e as crianças permaneceram bastante tempo a 

desenhar, pois estavam a gostar da nova experiência e sentiam-se tranquilas.  

 A atividade dos circuitos, que aliava o exercício físico com as emoções (figuras 10 e 11), realizada 

no exterior também foi muito entusiasmante, especialmente pelo facto de o grupo apenas estar habituado 

a realizar quer atividades no exterior quer atividades mais desportivas com o professor de Educação 

Física.   

Figura 9: Criança em momento livre a explorar o livro 

"As Emoções do Leonardo" trabalhado anteriormente 

Figura 11: Realização da atividade 

"Circuitos e Emoções" 

Figura 10: Circuito para a atividade 

"Circuitos e Emoções" 
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 Todavia, como referem as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (Silva I. L., 

Marques, Mata, & Rosa, 2016) “O espaço exterior é igualmente um espaço educativo pelas suas 

potencialidades e pelas oportunidades educativas que pode oferecer, merecendo a mesma atenção do/a 

educador/a que o espaço interior” (p. 27). Além dessa preocupação com o espaço, o educador deve 

promover “uma construção articulada do saber em que as diferentes áreas serão abordadas de forma 

integrante e globalizante” (ibidem, p. 31), podendo e devendo integrar o domínio da educação física nas 

suas propostas.  

 Nas várias atividades realizadas coloquei à disposição do grupo diferentes materiais, para que 

cada um tivesse oportunidade de escolha e realizassem os trabalhos como desejassem, não tendo de 

ficar todos iguais como por vezes se verificava. Algumas das atividades poderiam parecer mais “banais”, 

mas com o auxílio dos registos áudio é percetível que, mesmo sendo tarefas mais simples são 

importantes e fornecem ao educador muita informação que pode ser relevante, caso este a registe e 

analise. A título de exemplo, no âmbito da obra Corações aos Milhões, foi proposto às crianças que 

realizassem um desenho do seu coração. Para esta tarefa estavam apenas duas crianças de cada vez a 

realizar o desenho para que eu pudesse acompanhar e conversar sobre o que estavam a representar e 

sentir no momento, falando assim das suas emoções, registando em áudio as conversas.  

Este registo é indispensável para uma melhor análise e reflexão. Em muitos casos, 
como neste consegui perceber, por exemplo, conceções que as crianças têm sobre o 
corpo humano, pois o M. ao elaborar o desenho (figura 12) disse: “Agora à volta do 
coração vou fazer assim que é o esqueleto, são os ossos.” Uma pessoa de fora que 
olhe para o desenho não consegue retirar esta ideia que o M. queria transmitir. 
(Araújo, 2019a, p. 55) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relativamente à mesma atividade, retiro do portefólio reflexivo outro excerto que também 
considero pertinente 

Durante a realização do desenho sobre os seus corações o A.J. desenhou (figura 13) 
vários corações caraterizando cada um deles: 

Figura 12: Desenho do M. 
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Coração amarelo e sorridente: coração da mãe 

Coração vermelho: coração do Lourenço (irmão) 

Coração laranja: coração da prima 

Coração cinzento: coração do pai, coração de pedra  

Coração colorido: coração do A.J., coração inteligente 

Reflexão: Esta descrição dos corações pode revelar aspetos importantes da relação 
da criança com a família. Os desenhos expressam muitos sentimentos e realidades 
da criança e, mais uma vez, a observação e registo mostrou-se fundamental. A 
educadora deve estar atenta a estes sinais e tentar perceber através de outras 
observações e conversas como é a relação desta criança com a família, 
nomeadamente com o pai. (Araújo, 2019a, p.53) 
 

 
 
 
 

  

 

 

 

 

  

 Em todas as atividades propostas previ momentos para que as crianças expressassem o que 

sentiam. Mesmo nos trabalhos mais concretos, em que através das fotografias apenas se vê o resultado 

final, como o caso da atividade “Que Emoji Sou EU?” (Figura 14) foram realizados registos áudio e notas 

de campo, relativas às conversas com as crianças sobre o porquê das suas opções e sobre aquilo que 

sentem no momento, para trabalharem esta forma de expressar as suas emoções.  

  

 

  

 

 

 

  

 

 

 

“Eu quero ser o emoji feliz porque eu 
estou feliz. Olha para mim (sorrindo) 
vês?” – A.F.  

Figura 13: Desenho do A.J. 

 Figura 14: Registo da atividade "Que Emoji Sou Eu?" 
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 Destaco ainda a importância de se envolver as famílias nos projetos desenvolvidos ao longo do 

ano.  Com a atividade que propus, “Se a minha família fosse uma família de emojis...” (figuras 15, 16, 

17 e 18), destinada á realização em família, denotei grande entusiasmo quer por parte das crianças 

como também das famílias. Como referi no portefólio reflexivo  

A colaboração com a família é essencial, pois todos os intervenientes devem caminhar 
no mesmo sentido para se atingir um objetivo comum. Com este trabalho percebi que 
pedir este tipo de tarefas pode ser essencial para tentar envolver os pais nos assuntos 
que são abordados no jardim-de-infância, trabalhando assim em conjunto com o 
educador. (Araújo, 2019a, p. 66) 
 

Figura 15: Resultado da atividade realizada com a família - R. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De manhã, quando cheguei à sala as crianças 
começaram, com muito entusiasmo e orgulho a 
mostrar-me os trabalhos realizados em casa 
intitulados “Se a minha família fosse uma família 
de emojis...”. Em grande grupo observamos e 
conversamos sobre os vários trabalhos e foi um 
momento de interesse para as crianças. (Araújo, 
2019a, p. 65) 
 

Figura 16: Resultado da atividade realizada 

com a família – V. 

Figura 17: Resultado da atividade 

realizada com a família - A.P. 

Figura 18: Resultado da atividade 

realizada com a família - F. 
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 No final do estágio uma parte da sala (figuras 19 e 20) mostrava algum do trabalho desenvolvido 

no âmbito desta grande temática que são as emoções. Porém, tendo em consideração o tema, muitas 

aprendizagens e muito trabalho não é possível revelar através de fotografias e trabalhos concretos. As 

conversas nos diferentes momentos, as expressões faciais, as atitudes são vistas e vividas no momento, 

sendo possível fazer alguns registos, mas muitos impossíveis de partilhar neste relatório.  

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 Relativamente à exposição dos trabalhos realizados pelas crianças as OCEPE (Silva I. L., 

Marques, Mata, & Rosa, 2016) referem que “O que está exposto constitui uma forma de comunicação, 

que sendo representativa dos processos desenvolvidos, os torna visíveis tanto para as crianças como 

para os adultos” (p. 26). Deste modo, é necessário ter em consideração a forma como isto se apresenta, 

devendo ser clara e corresponder a preocupações estéticas.  

 Realizando um balanço muito curto sobre este projeto de intervenção desenvolvido em contexto 

de Educação Pré-Escolar e como referi no portefólio reflexivo  

Figura 19: Atividades expostas na parede da sala 

Figura 20: Atividade exposta na parede da sala 
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Considero que, na globalidade, os objetivos do projeto foram alcançados, e este 
permitiu realmente um desenvolvimento da inteligência emocional nas crianças. No 
entanto, esta é uma temática em que os resultados não surgem num período de 
tempo tão curto e, por isso, é algo que deve ser trabalhado continuamente durante 
os vários anos. (Araújo, 2019a, p. 107) 

  

 Uma vez que a temática de investigação se prendia com a organização do tempo apresento, de 

seguida, a organização das atividades no que concerne a esse aspeto.  

 No horário apresentado anteriormente no ponto 3.1.2 é possível verificar que das 09H00 às 

10H00 destinava-se o acolhimento e o lanche. No entanto, estas tarefas necessitavam de menos tempo. 

Com a observação e em conversas com a educadora constatei que para a realização de atividades em 

grande grupo, o tempo a seguir ao acolhimento, que terminava por volta das 09H30, era o mais 

adequado (Figura 21). Isto porque era o horário em que existiam menos atividades complementares. 

Apenas havia natação à quinta-feira que ocupava a manhã toda e na qual estavam inscritas duas crianças 

e havia yoga à segunda-feira e sexta-feira que se iniciava às 09H45, o que permitia que as três crianças 

que frequentavam esta atividade ainda conseguissem participar algum tempo nos momentos de grande 

grupo. Por vezes, dependendo dos dias da semana, entre as 14H00 e as 15H00 também se realizavam 

atividades destinadas a grande grupo (Figura 22). 

 

 

 

 

 Os momentos de atividades em pequeno grupo/individualmente realizavam-se maioritariamente 

entre as 10H15 e as 11H00 (Figuras 23 e 24) e também entre as 14H00 e as 15H00 (Figuras 25 e 26). 

Este tempo era geralmente partilhado entre mim e a educadora e enquanto umas crianças estavam 

comigo a realizar atividades do projeto outras estavam com a educadora ou na brincadeira livre, e depois 

trocavam. Dado que todos os dias existiam atividades complementares no período da manhã, 

principalmente às 10H30, e no período da tarde ou às 14H00 ou às 14H45, estes horários eram, por 

Figura 21: Momento em grande grupo 

13 de novembro (terça-feira) às 09H30 

Figura 22: Momento em grande grupo 22 

de novembro (quinta-feira) às 14H15 
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isso, planeados para realizar atividades individualmente ou em pequeno grupo com as crianças que não 

estavam inscritas nas atividades e, deste modo, permaneciam na sala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Ao longo das semanas de estágio foram várias as vezes em que foi necessário fazer alterações 

nas atividades devido a fatores temporais, em que o tempo previsto não coincidiu com o tempo que a 

atividade realmente durou, mas uma vez que a planificação era apenas um “guião” e era flexível, faziam-

se as adaptações necessárias. Houve atividades que demoraram bastante mais tempo do que eu previ 

e outras em que aconteceu o contrário. No caso da atividade do emoji geométrico, representada nas 

figuras 23 e 24 foi necessário menos tempo do que o previsto como comprova o excerto retirado da 

reflexão semanal: “Foi um trabalho que as crianças gostaram de realizar, consegui que todo o grupo 

Figura 23: Momento em pequeno grupo/individual 

9 de janeiro (quarta-feira) às 10H00 

Figura 24: Momento em pequeno grupo/individual 

9 de janeiro (quarta-feira) às 10H00 

Figura 25: Momento em pequeno grupo/individual 

7 de dezembro (sexta-feira) às 14H15 

Figura 26: Momento em pequeno grupo/individual 

11 de dezembro (terça-feira) às 14H25 
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elaborasse o trabalho no mesmo dia, o que não estava à espera, pois contava que fosse demorar 

bastante mais tempo” (Araújo, 2019a, p.48). Já, no que respeita à atividade sobre o medo “A conversa 

durou muito mais tempo do que tinha previsto, mas isso aconteceu por vontade das crianças, pois como 

já disse tinham muitas informações para partilhar” (ibidem, p.25).  

 Saliento mais uma vez que, como referi no enquadramento teórico, é crucial conhecer bem o 

grupo e cada criança em particular para organizar o tempo da forma mais proveitosa e de modo a 

promover a diversidade de oportunidades e formas de trabalho. Nesta instituição, a organização do tempo 

em horários peculiares é determinada pela direção. Todavia, por vezes, tornam a ação do educador mais 

condicionada, confinando-lhe a liberdade de organizar o tempo de acordo com as suas escolhas 

pedagógicas e os seus objetivos em função do grupo.  

 
 
3.2. 1º Ciclo do Ensino Básico 
 
3.2.1. Breve caraterização do contexto 
 
 No que concerne à Prática de Ensino Supervisionada II (PES II) esta foi desenvolvida numa escola 

pertencente a um Agrupamento de Escolas da cidade de Braga, sendo este um agrupamento TEIP.  

 Esta escola possui valência de jardim-de-infância, que conta para o efeito com duas salas e 

valência de 1º Ciclo, estando para este destinadas sete salas, duas das quais com outras utilizações: 

uma adaptada para a AAAF (Atividades de Animação e Apoio à Família) e outra como sala de informática.  

 De acordo com o Projeto Educativo do Agrupamento, em vigor de 2016-2019 a missão das 

escolas em geral é construir o sucesso escolar para todos e têm como ambição estratégica “Consolidar 

o Agrupamento de Escolas de Mx. como um Agrupamento de Escolas de referência ao nível educativo e 

formativo, destacando-se pela oferta de ensino articulado de dança e música” (Agrupamento Escolas 

Mx., 2016, p. 14).	
 

 Relativamente ao contexto de 1º Ciclo, a Prática de Ensino Supervisionada II (PES II) desenvolveu-

se numa turma do 2º ano de escolaridade, constituída por vinte crianças, sendo oito do sexo masculino 

e doze do sexo feminino. Destas vinte crianças, três têm Necessidades Educativas Especiais e, por isso, 

duas delas têm alguns períodos fora da sala usufruindo de apoio individualizado com uma professora 

especializada.  

 Esta turma era bastante heterogénea, tendo os alunos caraterísticas, ritmos e níveis de 

desenvolvimento muito distintos. Outra caraterística importante desta turma é o facto de terem crianças 

de diferentes nacionalidades.  
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 De um modo geral, estes alunos demonstraram ser muito curiosos e criativos, porém estavam 

pouco estimulados, devido ao tipo de atividades que eram praticadas. Nas várias atividades realizadas o 

grupo mostrou-se sempre muito ativo, participando com interesse e empenho.  

 A nível sócio afetivo, na generalidade e na maioria das vezes, os alunos mantinham uma boa 

relação entre si, ajudando-se uns aos outros e cooperando em diferentes situações. Apesar da 

instabilidade de professores a relação entre os alunos e os vários professores que passaram pela turma 

era muito positiva.  

 A relação do grupo com as estagiárias também era muito boa, pois as crianças viam em nós um 

elo de ligação que esteve sempre presente ao longo destes meses, enquanto que o professor mudou 

constantemente.  

 

3.2.2. Organização do tempo 

 Olhando para a organização do tempo escolar, no que concerne à carga horária semanal prevista 

para o 1º Ciclo esta varia entre 22,5 e 27 horas, sendo Português e Matemática as áreas que apresentam 

maior carga horária. As escolas do 1º Ciclo devem proporcionar aos alunos Atividades de Enriquecimento 

Curricular (AEC), de caráter facultativo. Ao definir um tempo mínimo e máximo a cumprir, a matriz do 

1º Ciclo evidencia a existência de 2,5 horas semanais que podem ser ocupadas em atividades 

curriculares ou em AEC, desde que o total não ultrapasse as 30 horas semanais. 

 

Tabela 5: Carga horária semanal do 1º Ciclo 
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(a) Apoio aos alunos na criação de métodos de estudo e de trabalho, visando prioritariamente o reforço do apoio 
nas disciplinas de Português e Matemática.  
(b) Atividades a desenvolver em articulação, integrando ações que promovam, de forma transversal, a educação 
para a cidadania e componentes de trabalho com as tecnologias de informação e comunicação. A Oferta 
Complementar poderá proporcionar a iniciação da língua inglesa nos 1º, 2º e 4º anos, com ênfase na sua 
expressão oral, de acordo com os recursos disponíveis da UO.  
(c) Atividades de caráter facultativo, nos termos do artigo 14º. No caso de estas atividades serem oferecidas por 
entidade exterior à escola, o que carece sempre de contratualização, é necessária confirmação explícita do MEC 
para que a sua duração exceda 3 horas nos 3º e 4º anos e 5 horas nos 1º e 2º anos de escolaridade. A duração 
diária e semanal das AEC é fixada pelo Conselho Geral mediante parecer do Conselho Pedagógico.  
(d) Disciplina de frequência facultativa. No caso dos encarregados de educação optarem por esta disciplina pode 
ser deduzida 1 hora semanal nas Atividades de Enriquecimento Curricular. 

 Comparando a carga horária semanal do 1º Ciclo prevista no Decreto-Lei n.º 176/2014, de 12 

de dezembro com a carga horária semanal da turma do 2º ano em que realizei o estágio é possível 

verificar algumas diferenças no caso de certas áreas curriculares.  

 Para as áreas de Português e Matemática o Decreto-Lei defini que se dediquem no mínimo 7 

horas para cada uma. No caso da turma em que me encontrava e analisando o horário (tabela 3, página 

20) é possível verificar que para Português estavam destinadas 6,5 horas e para Matemática estavam 

definidas 6 horas. No que diz respeito ao Apoio ao Estudo, esta turma dispunha de 2 horas. Quanto ao 

Estudo do Meio, às Expressões Artístico e Físico-Motoras e à Oferta Complementar as horas reservadas 

para estas áreas eram as mínimas previstas no Decreto-Lei. Para as Atividades de Enriquecimento 

Curricular/Educação Moral e Religiosa Católica estava destinada 1 hora por dia, fazendo um total de 5 

horas semanais.  

 A carga horária semanal desta turma era de 21,5 horas para as componentes do currículo e de 

5 horas para as Atividades de Enriquecimento Curricular, fazendo assim um total de 26,5 horas 

semanais.  

 No que concerne aos horários, na perspetiva de Santos (2016) “O horário escolar é uma 

construção social que, de um modo ou de outro, condiciona e disciplina a vida de todos os que se 

relacionam com a instituição escolar” (p.56). Segundo o mesmo autor,  

Formalmente, no 1º ciclo do Ensino Básico em Portugal, o tempo curricular está 
organizado em 25 horas semanais divididas em ciclos de cinco horas diárias de 
lecionação em regime normal. O ciclo diário de lecionação está segmentado em dois 
turnos: um na parte da manhã e outro na parte da tarde, que estão divididos por duas 
interrupções: um intervalo a meio da manhã com a duração de 30 minutos 
(geralmente das 10h30 às 11h00 onde é feito o reforço alimentar e distribuído o leite 
escolar) e a pausa para almoço que nunca poderá ser inferior a uma hora, mas que, 
na maioria das escolas, tem a duração de 01h30 para permitir a deslocação a casa 
dos alunos que não almoçam na escola. Para os alunos que não frequentam as 
Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), e desde o ano letivo 2013-2014, o dia 
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escolar acaba às 16h00. Para os alunos inscritos nas AEC o dia termina às 17h30, 
estando as atividades curriculares separadas das atividades extracurriculares por um 
intervalo de 30 minutos entre as 16h00 e as 16h30. (Santos, 2016, p. 60) 

 

 

 Acrescento ainda que, para além das Atividades de Enriquecimento Curricular (AEC), o dia 

escolar dos alunos pode integrar ainda uma Componente de Apoio à Família (CAF). Esta destina-se a 

garantir o acompanhamento dos alunos que não têm outra alternativa de guarda, antes e/ou depois das 

outras atividades, assim como durante as férias.  

 Quanto às atividades, além das áreas disciplinares de frequência obrigatória, a escola oferece 

um conjunto de atividades de enriquecimento curricular (destacadas a cor de laranja na Tabela 6). 

Contudo saliento que Educação Moral e Religiosa apresenta-se como uma disciplina de frequência 

facultativa e não como uma atividade de enriquecimento curricular. 

 
 

Tabela 6: Horário da turma do 2º ano 

 
 
 
 

3.2.3. O tempo no e do projeto de intervenção 
 
 No contexto de 1º Ciclo, o projeto de intervenção intitulado “Descobrindo Braga a Construir” 

surge como resultado de alguma preocupação pelo facto de as crianças demonstrarem poucos 

conhecimentos relativamente ao meio que as rodeia. Em consequência desta observação e da 

informação recolhida através de uma conversa com a professora titular da turma promovemos uma visita 

ao centro da cidade, de forma a percebermos e recolhermos informação sobre os aspetos/elementos 
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que mais cativaram as crianças para uma posterior exploração. Outro fator que remeteu para esta 

temática foi o facto de, na turma, existirem várias crianças de outras nacionalidades que demonstraram 

interesse em conhecer a cidade, interesse esse que foi visível através das várias questões que levantaram 

no dia de carnaval quando nos deslocamos ao centro da cidade.  

 Uma vez que esta temática é uma das que está prevista nas Aprendizagens Essenciais de Estudo 

do Meio para ser trabalhada no 2º ano de escolaridade e dada a sua pertinência e relevância optamos 

por avançar.  

 Com o desenvolvimento deste projeto pretendia-se que os alunos ficassem a conhecer melhor o 

meio envolvente e que através das atividades propostas desenvolvessem a sua autonomia e criatividade, 

pois também se verificou que eram aspetos pouco trabalhados. A turma estava muito habituada a um 

método de trabalho muito centrado no manual e na realização de fichas, não tendo muito espaço e 

tempo para a realização de atividades diversificadas.  Relativamente à área de expressão plástica as 

atividades propostas baseavam-se quase sempre na elaboração/pintura de desenhos como denota o 

seguinte excerto retirado de uma das reflexões semanais 

Através dos placards da sala, parece-me que as atividades realizadas nestes 
momentos andam sempre à volta do mesmo, ou seja, fazer desenhos e colorir 
desenhos. Não quero dizer que estas tarefas não são importantes e pertinentes, mas 
poder-se-ia fazer um leque mais alargado de atividades e que possivelmente até 
despertassem outros interesses nas crianças. (Araújo, 2019b, p. 14) 

 Por este motivo, durante o período de estágio foram realizadas diversas atividades relacionadas 

com a área das expressões. A professora da turma “confessou-nos” que caso estivesse sozinha com o 

grupo não faria as atividades dessa forma e partiria para o básico (pintar) pois não conseguia auxiliar 

todas as crianças.  

 

Tabela 7: Atividades do projeto de intervenção "Descobrindo Braga a construir" 

Atividades 

Levantamento dos interesses do grupo 

Pesquisa e organização da informação 

Processo de construção 

Visita à Braga Romana 

Exposição e visita guiada 

Visita à Torre de Menagem 
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 A maioria das atividades do projeto de intervenção que desenvolvemos com os alunos foram 

realizadas em grande e pequeno grupo, sendo poucos os momentos individuais, pois este tipo de 

organização do grupo tinha sido, recorrentemente observada na turma. Mais uma vez, reforço a ideia de 

Gallego e Silva (s/d) quando questionam em que medida os alunos são formados para que tenham 

autonomia de realizar trabalhos quer individualmente quer em pequeno grupo. Neste sentido, e uma vez 

que o trabalho individual era quase exclusivo no quotidiano escolar, optamos por desenvolver um projeto 

que permitia trabalho em grupo, para assim as crianças terem oportunidade de desenvolver algumas 

competências sociais como a cooperação, partilha, respeito, entre outras. 

 Como ponto de partida organizamos uma visita ao centro da cidade de Braga, para que as 

crianças observassem os vários locais e elementos pelos quais passavam, de modo a percebermos quais 

os interesses da turma para um posterior projeto. Durante a atividade cada criança tinha uma tabela 

para fazer anotações sobre o que viam e lhes chamava à atenção ou despertava interesse. 

Posteriormente, em sala, foram partilhadas as várias informações e discutiram-se as várias possibilidades 

de projeto. Após decidirem os três monumentos a ser explorados (Torre de Santiago, Torre de Menagem 

e Arco da Porta Nova) foram discutidas ideias de possíveis atividades e os materiais necessários para a 

sua concretização (Figura 27).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 Após a recolha de informações sobre os monumentos, passou-se para o processo de construção 

dos mesmos (Figura 28), que foi longo, pois os grupos de alunos tiveram de ter ideias, planear, recolher 

materiais, projetar a construção e, finalmente, concretizar tudo o que tinham planeado e construir o seu 

monumento.  

Figura 27: Registo de algumas ideias e materiais necessários 
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 O “arranque” das construções demorou um pouco pois nem todos os elementos dos grupos 

trouxeram materiais e, como tal, a turma deparou-se com falta de meios para prosseguir o seu trabalho, 

o que os levou a fazer uma revisão do plano e do que era necessário. Como referi no portefólio reflexivo  

Este foi um contratempo que levou ao atraso das construções e poderia ter sido 
evitado por nós (estagiárias), caso tivéssemos levado materiais suficientes, mas não 
o fizemos propositadamente, pois em conversas prévias com a turma atribuímos-lhes 
essa responsabilidade, salientando sempre que caso não trouxessem materiais não 
se poderia trabalhar. É importante atribuir-lhes responsabilidades para eles se 
consciencializarem que os seus atos e a falta de cumprimento com o que se 
comprometem têm consequências. (Araújo, 2019b, p.36) 
 

 Este contratempo foi ultrapassado rapidamente, pois as crianças nos dias seguintes começaram 

a trazer diversos materiais, para assim, conseguirem dar asas à imaginação e prosseguir nos trabalhos, 

como comprova o seguinte excerto 

Identificação do ponto de interesse: Contribuição dos alunos com materiais para o 
projeto 
Observação:  
Ao chegarmos as crianças vieram abraçar-nos e disseram:   
M: “Eu trouxe fita cola e uma caixa de cereais” 
L: “Eu trouxe mais duas caixas” 
R: “Eu trouxe uma saca de materiais” 
M: “Eu também trouxe uma folha com informações” 
(Araújo, 2019b, p. 38) 

Figura 28: Processo de construção da Torre de Menagem 
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 Durante o desenvolvimento de todo o projeto, o nosso papel (estagiárias) foi apenas de 

mediadoras, pois os alunos ocuparam sempre o papel central, sendo responsáveis por todas as decisões 

e consequentemente pelo rumo do projeto. Isto fez com que o grupo estivesse mais interessado e 

dedicado, pois sentiam que tinham voz no desenvolvimento do processo de aprendizagem, podiam 

propor atividades e mostrar a sua criatividade, o que não acontecia com muita frequência em resultado 

do tipo de ensino. Este interesse da turma era percetível através de exemplos como o seguinte, retirados 

dos diários de bordo, que se repetiam com regularidade. 

 

Identificação do ponto de interesse: Pergunta da L  

Observação: Quando voltamos para a sala depois do intervalo de almoço a L. 
perguntou: “Vamos para as construções? Por favor.” 
 

Identificação do ponto de interesse: Pergunta da G  

Observação:  

A G. enquanto estavam a trabalhar no projeto perguntou:  
G: - Hoje é quinta-feira? 
M: - Sim, porque?  
G: - Eiii... temos educação física daqui a bocado. 
M: - Não gostas de educação física? 
G: - Gosto, mas queria ficar nas construções. 

 

 Além da visita inicial à cidade conseguimos proporcionar às crianças mais duas saídas, sendo 

uma delas para visitar a Braga Romana. Neste ano, não estava previsto nenhuma turma da escola em 

questão ir à Braga Romana, mas uma vez que esta atividade se relacionava com o projeto de intervenção 

e a turma manifestou interesse em visitar, especialmente as crianças estrangeiras, pedimos autorização 

à direção que posteriormente teve de expor o caso ao agrupamento, sendo-nos concedida autorização. 

No final da visita foi muito gratificante para nós perceber que proporcionamos uma manhã interessante 

aos alunos, em que aprenderam várias coisas novas e comprovaram outras que já sabiam, tendo ainda 

oportunidade de observar novamente os monumentos a serem trabalhados, atentando a alguns 

pormenores. Ouvir as crianças a dizer “Eu gostei muito”, “Eu adorei. Não imaginava que era assim” e 

ver o sorriso nas suas caras é compensador e faz-nos sentir que estamos no caminho certo.  

 Quase no final do ano, a turma realizou uma visita à Torre de Menagem e, mais uma vez, foi 

atribuída à turma a responsabilidade de elaborar o e-mail para enviar à Torre de Menagem, solicitando 

uma visita guiada, estando assim a ser trabalhados conteúdos de Português aliados às TIC. Nestes 

momentos de deslocamento, a pé, até ao centro da cidade são inúmeras as descobertas que as crianças 

fazem e os conteúdos que podem ser abordados. São dias em que o tempo está organizado de forma 



 40 

diferente do habitual, mas que as aprendizagens são integradas e significativas, pois partem de 

interesses das crianças, promovendo assim um grande questionamento sobre diversos aspetos.  

 De forma a apresentar à comunidade educativa o projeto desenvolvido ao longo das várias 

semanas a turma teve várias ideias (figura 29 e 30), mas decidiu optar por organizar uma exposição e 

uma visita guiada. Para tal, organizaram-se em grupos para “montar” a exposição e realizaram o guião 

para a visita (figura 31).  

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Esta exposição foi composta pelos monumentos elaborados pela turma, assim como por todas 

as informações recolhidas, fotografias, desenhos, mapa e ainda uma síntese do projeto, de modo a que 

percebessem como tudo começou e se desenvolveu. 

Figura 29: Ideias da turma para 

apresentar o projeto 

Figura 30: Público alvo para visitar a exposição 

Figura 31: Excerto do guião da visita guiada 
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Figura 32: Arco da Porta Nova Figura 33: Torre de Santiago  Figura 34: Torre de Menagem 

Figura 35: Síntese do projeto e fotografias das atividades 

Figura 36: Mapa, desenhos e informações 
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 Analisando todo o percurso realizado no contexto de 1º Ciclo, foi possível verificar que os 

objetivos de intervenção definidos por mim e pela minha colega foram alcançados, pois com o projeto 

desenvolvido conseguimos realmente que a turma estimulasse a sua imaginação e adota-se uma atitude 

de maior questionamento e pesquisa.  

  

 Seguindo a lógica de análise efetuada relativamente ao contexto em Pré-Escolar, apresento agora 

uma breve descrição da forma como as atividades desenvolvidas foram organizadas relativamente ao 

tempo e como era feita a sua gestão com os professores da turma.  

  Apesar da compreensão das professoras da turma, o tempo que tínhamos para as crianças 

trabalharem no projeto de intervenção, nomeadamente na construção dos monumentos, por vezes não 

era muito. Este processo realizou-se essencialmente nos momentos destinados ao:  

•   Apoio ao Estudo (segundas-feiras das 11H00-12H00 e terças-feiras das 15H00-16H00),  

•   Oferta Complementar (quartas-feiras das 11H00 ao 12H00)  

e, por vezes, nos períodos destinados a 

•   Educação Artística (quartas-feiras das 15H00 às 16H00 e sextas-feiras das 14H00 às 

16H00).   

 

 Contudo, foram também realizadas várias atividades nos momentos destinados ao Português, à 

Matemática e ao Estudo do Meio, nomeadamente, aquando das visitas realizadas à cidade que ocupavam 

uma manhã ou uma tarde inteira.  Entendemos estas visitas como um tempo e um espaço de 

comunicação, de conhecimento e apropriação do real, de aprendizagens significativas e colaborativa, 

aprendizagens essas centradas na nossa perspetiva de integração curricular, englobando, por isso, 

diferentes áreas do currículo nacional. 
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 Ainda relativo às visitas à cidade no Portefólio de PES II ( (Araújo, 2019b, p. 25) pode-se ler: 

Relativamente à segunda atividade esta consistiu numa visita ao centro da cidade, em 
que o nosso objetivo era que as crianças observassem os vários locais e elementos 
pelos quais passavam, de modo a percebermos quais os interesses da turma para 
um posterior projeto. Para esta visita, decidimos dividir a turma em dois grupos, em 
que cada grupo seguia um itinerário diferente, pois assim puderam observar 
elementos distintos e partilhar as informações numa fase posterior. 

Figura 37: Momento em pequeno grupo 

28 de maio (terça-feira) às 15H00 

Figura 38: Momento em pequeno grupo 

28 de maio (terça-feira) às 15H00 

Figura 39: Momento em grande grupo 

7 de junho (sexta-feira) às 14H00 

Figura 40: Momento em grande grupo 

7 de junho (sexta-feira) às 14H45 
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(…) Destaco como positivo a envolvência e o entusiamo do grupo em seguir o mapa 
e as indicações, pois não é algo que costumam fazer quando realizam visitas. Com 
esta proposta, estavam a trabalhar conteúdos da área de Estudo do Meio, de forma 
significativa pois ocorreu no contexto real dos alunos e estas aprendizagens podem 
ser-lhes úteis para o futuro. Isto é o que preconizam as Aprendizagens Essenciais de 
Estudo do Meio para este ano letivo quando referem que: 

A operacionalização das aprendizagens do Estudo do Meio implica a 
contextualização dos temas a tratar. Para tal, considera-se importante que os 
professores conheçam os contextos locais, e que identifiquem situações a partir 
das quais possam emergir questões-problema que sirvam de base para as 
aprendizagens a realizar (Ministério da Educação, 2018) 

 

Face a este fragmento de uma reflexão semanal, podemos verificar que o tempo destinado ao 

Estudo do Meio foi cumprido, sendo, no entanto, proposta uma atividade que, para além dessa área de 

conteúdo integrava outras áreas, o que permitiu o desenvolvimento de competências mais gerais, como 

por exemplo: cidadania, educação rodoviária, etc. 

 

 No início deste projeto tínhamos pensado em trabalhar vários aspetos da cidade (torres, jardins, 

museus, etc.) dado o interesse demonstrado pela turma. No entanto, pouco depois de se iniciar o projeto 

percebemos que isso não seria possível devido à falta de tempo. Acabamos, assim, por focar nos três 

monumentos que a turma mais queria trabalhar e desenvolvemos as atividades em torno disso. Como 

se verifica através deste caso o tempo é um fator condicionante que influencia o dia a dia dos vários 

intervenientes.  

 Nem sempre é possível realizar todas as atividades que se gostaria e, por isso, temos de ser 

flexíveis e pragmáticos percebendo quais são os pontos essenciais a desenvolver para proporcionar às 

crianças um melhor desenvolvimento e aprendizagem.  
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CAPÍTULO V: UMA POSSÍVEL REFLEXÃO 

   
 Em simultâneo com a realização das atividades do projeto de intervenção pretendia recolher 

dados que me permitissem alcançar os objetivos de investigação, para no final conseguir dar resposta à 

grande questão de investigação. Os dados foram recolhidos, essencialmente, através da observação, e 

registados em notas de campo, diários de bordo e reflexões semanais. Por isso, optamos por organizar 

este capítulo, partindo dos nossos objetivos de investigação apresentados no início deste relatório.   

  

5.1. Analisar a rotina do grupo, no que diz respeito à organização do tempo escolar  

 

 Após observar, recolher evidências, analisar e refletir posso afirmar que a forma como o dia a 

dia está organizado pode afetar quer as crianças quer o educador/professor de forma positiva ou 

negativa. Para um melhor desenvolvimento, aproveitamento e aprendizagem, o educador e o professor 

têm de organizar o tempo conhecendo muito bem o seu grupo e as caraterísticas individuais de cada 

criança para assim os tempos de cada um serem respeitados. Neste sentido, as Orientações Curriculares 

para a Educação Pré-Escolar (Silva I. L., Marques, Mata, & Rosa, 2016) referem  

Porque o tempo é de cada criança, do grupo e do/educador, importa que a sua 
organização seja decidida pelo/a educador/a e pelas crianças. Um tempo que 
comtemple de forma equilibrada diversos ritmos e tipos de atividade, em diferentes 
situações – individual, com outra criança, com um pequeno grupo, com todo o grupo 
– e permita oportunidades de aprendizagem diversificadas. Trata-se de prever e 
organizar um tempo simultaneamente estruturado e flexível, em que os diferentes 
momentos tenham sentido para as crianças e que tenha em conta que precisam de 
tempo para fazerem experiências e explorarem, para brincarem, para 
experimentarem novas ideias, modificarem as suas realizações e para as 
aperfeiçoarem. (p. 27) 

 Uma boa organização do tempo implica assim que o educador e também o professor seja um 

gestor do currículo, conciliando os horários de cada criança com o horário global do grupo, sendo este 

um processo complexo e desafiante. Uma organização do tempo que proporcione ao grupo diversos tipos 

de atividade, diversos tipos de interação e respeite as individualidades mostrou-se influenciar 

positivamente o dia das crianças e consequentemente do educador/professor. É importante que exista 

uma rotina que é conhecida pelas crianças, permitindo assim que estas antecipam o que vai acontecer 

a seguir e se organizem nesse sentido, mas esta também tem de ser flexível e estar aberta a novas 

oportunidades e alterações.  
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 Mas,   

As rotinas podem tornar-se uma tecnologia de alienação quando não consideram o 
ritmo, a participação, a relação com o mundo, a realização, a fruição, a liberdade, a 
consciência, a imaginação e as diversas formas de sociabilidade dos sujeitos nela 
envolvidos; quando se tornam apenas uma sucessão de eventos, de pequenas ações, 
prescritas de maneira precisa, levando as pessoas a agir e repetir gestos e atos em 
uma sequência de procedimentos que não lhes pertence nem está sob o seu domínio. 
(Barbosa, 2006, p.39) 

 

 Em certos momentos verifiquei, quer no contexto de Educação Pré-Escolar quer no contexto de 

1º Ciclo, esta falta de preocupação pela organização do tempo o que influenciava negativamente as 

crianças. Muitas vezes, a pressa por acabar determinados trabalhos, não respeitando assim o ritmo de 

cada criança, causava-lhes algum stresse e pressão e, consequentemente, no educador/professor o que 

não era positivo. 

 

 Quanto ao contexto de Educação Pré-Escolar, comparando o horário descrito por Santos (2016) 

verificaram-se algumas diferenças relativas à organização do tempo no dia a dia, das quais saliento 

principalmente a diferença no intervalo de almoço que se iniciava às 11H00, voltando as crianças ao 

desenvolvimento de atividades com a educadora às 14H00. Esta era uma instituição privada, tendo por 

isso uma organização do tempo diferente das instituições da rede pública, mas este horário peculiar de 

almoço deve-se sobretudo a questões ligadas com a disponibilidade do refeitório. Neste sentido, as 

OCEPE (Silva I. L., Marques, Mata, & Rosa, 2016) referem que “Cada estabelecimento educativo tem as 

suas caraterísticas próprias e uma especificidade que decorre da rede em que está incluído (pública, 

privada solidária ou privada cooperativa), da dimensão e dos recursos materiais e humanos de que 

dispõe” (p.23). O mesmo documento refere ainda que há  

determinados aspetos da gestão do estabelecimento educativo que têm uma 
influência direta nas salas de jardim de infância, tais como a distribuição dos grupos 
e horários dos diferentes profissionais, critérios de composição dos grupos e 
organização global do tempo (horas de entrada e saída, horas de almoço, 
disponibilidade de utilização de recursos comuns). (Silva I. L., Marques, Mata, & 
Rosa, 2016, p.23) 

 

 Quanto ao término do dia, a partir das 16H30 os pais podiam ir buscar as crianças estando a 

educadora presente na sala até às 17H30. Assim como na rede pública, depois das 17H30 a instituição 

assegurava a guarda das crianças cujos pais não tinham outra possibilidade até às 19H00.  
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 Face à sobreposição de atividades, que tivemos oportunidade de referir anteriormente, 

apresentamos mais uma vez a tabela síntese da rotina do grupo e respetiva sobreposição de atividades 

extracurriculares para uma melhor reflexão.  

 

Tabela 8: Síntese da rotina do grupo e respetiva sobreposição das atividades extracurriculares 

 

 

  

 Observando a tabela 8, na coluna referente à organização do dia/rotina do é possível concluir 

que a organização do tempo apresenta alternância no tipo de atividades (momentos de pequeno grupo, 

momentos de grande grupo). Por outro lado, verifica-se que há tempos que são curtos relativamente a 

outros, nomeadamente de manhã o tempo destinado ao recreio (15 minutos) é pouco quando 

comparado com o tempo de recreio de almoço (2 horas).  Contudo, além de o tempo de recreio da 

manhã ser considerado pouco, na prática, este raramente existia, não tendo as crianças, na maioria dos 

dias, momento de recreio na parte da manhã, iniciando-se o almoço às 11H e não às 11H15.   

 Através da mesma tabela também é possível constatar que existia muito tempo dedicado ao 

acolhimento e lanche, o que previa que as crianças tivessem sentadas na manta cerca de 1 hora. Na 

Horário
Organização do 

dia/rotina
2ºfeira 3ªfeira 4ªfeira 5ªfeira 6ªfeira

9:00
15
30
45 Lanche

10:00
15
30
45

11:00 Tempo de Recreio
15
30
45

12:00
13:00
14:00

15
30
45

15:00
15
30
45 Tempo de Recreio

16:00
15
30
45

17:00

Acolhimento 

Tempo em 
Pequenos Grupos

Tempo de 
Planeamento, 

Almoço

Tempo de Recreio

Yoga

Ginástica 
Artística

Tempo em Grande 
Grupo

Yoga

Educ 
Física

Karaté

Tempo em 
Pequenos Grupos
Tempo de Escolha 

Livre

Lanche

Inglês

Dança

Natação

Ballet Música

Ginástica 
Artística

Dança

Karaté
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prática este tempo era mais curto, pois as crianças demonstravam cansaço e não era necessária 1H 

para realizar o acolhimento.  

Tal como se pode verificar na tabela acima, a organização do tempo era diariamente quebrada 

da organização do grupo, tendo em consideração as atividades extracurriculares, o que influenciava o 

papel do educador, a concentração no trabalho das crianças e, obviamente, um aspeto muito relevante 

na elaboração da planificação das atividades. 

 

 

 Quanto ao 1º Ciclo, na escola em que desenvolvi a PES II relativamente à organização do tempo 

é possível referir que o horário diário era exatamente igual ao descrito por Santos (2016), excerto 

presente na página 37, uma vez que também se tratava de uma escola pública.    

  Observando a tabela 6 (página 38) relativa ao horário da turma percebe-se que esta não 

transmite a existência de integração e flexibilidade curricular. Por exemplo, a matemática aparece no 

horário de forma isolada, ou associada a Apoio ao Estudo, Oferta Complementar e Moral, ou seja, parece 

que não é possível fazer integração curricular entre matemática e outras áreas. De facto, o que observava 

no contexto, logo desde a primeira semana, é que os professores tentavam cumprir o horário e raramente 

se verificava integração curricular, como demonstra o seguinte excerto retirado da primeira reflexão 

semanal 

Outro aspeto que destaco é o facto de através da observação e de conversas com a 
professora cooperante perceber que o ensino se encontra muito dividido por 
disciplinas e existe um horário. Ou seja, está definido o dia e a hora em que trabalham 
matemática, em que trabalham português e em que trabalham estudo do meio. 
(Araújo, 2019b, p. 8) 
 

 Porém os professores não eram extremamente rígidos em cumprir o horário, no entanto o que 

acontecia é que prolongavam a área que estavam a trabalhar num dia, compensando a área que ficou 

por trabalhar noutro dia, o que em certos momentos se tornava bastante cansativo e desgastante para 

as crianças e não propunham atividades em que fosse possível abordar diferentes áreas de conteúdo. 

 

5.2. Identificar momentos/situações da organização do tempo escolar que afetam o processo educativo 

 No que se refere à organização do tempo no contexto de Educação Pré-Escolar, consideramos 

que as diversas situações de sobreposição de tempos e atividades que ocorrem diariamente e que não 

são benéficas para o grupo deveriam ser repensadas, reorganizando os horários dos diversos momentos 



 49 

de forma a encontrar uma solução para culminar este problema. Como nos diz Pinto (2013) “O sistema 

educativo, e qualquer sistema em geral, para funcionar eficazmente e evoluir, tem de ser avaliado de 

maneira sistemática e permanente” (p.27). Outro aspeto que merecia igualmente ser repensado prende-

se com o horário para os pais irem buscar as crianças.  

Um aspeto que ainda reforça mais esta confusão muitas vezes vivenciada na sala 
neste momento é o facto de começarem a chegar os pais, o que faz com que, seja 
qual for a atividade que se está a realizar, a educadora seja obrigada a interromper 
constantemente para falar com os pais. Estas interrupções constantes fazem com 
que as crianças percam o fio condutor e se distraiam com muita mais facilidade. 
(Araújo, 2019a, p. 15). 
 

 O facto de a partir das 16H30 os pais terem possibilidade de ir buscar as crianças à sala é um 

aspeto da organização do tempo que afeta o processo educativo. Como referi na reflexão semanal, isto 

provoca interrupções constantes na atividade que a educadora está a desenvolver com o grupo, 

agravando-se ainda pelo facto de esta hora do dia estar destinada a atividades em grande grupo. A cada 

pai que chega a atividade para, pois, a criança tem de sair, os pais querem dar uma palavra à educadora 

e tudo isto provoca distração e dispersão. Estas paragens afetam quer a educadora quer as crianças 

perdendo-se a continuidade e prejudicando assim o processo quer de ensino quer de aprendizagem. 

Outro excerto do diário de bordo, embora retrate uma situação pontual, evidencia situações 

idênticas que se verificavam com alguma regularidade.   

Identificação do contratempo: Ensaio para a festa de Natal sem aviso prévio 

Observação: Neste dia de manhã, no momento que ia iniciar a atividade sobre o medo 
com as crianças apareceu o professor da dança para ensaiar com o grupo para a 
festa de Natal. Assim sendo, a atividade teve de se desenvolver na parte da tarde.  

Reflexão: Embora neste dia, esta situação não tenha representado um grande 
problema pois ainda não tinha iniciado a atividade e pude fazê-lo de tarde, noutros 
dias o facto de o professor aparecer para ensaiar sem um aviso prévio e em que se 
tem de parar tudo o que se está a fazer, pode ser mesmo um grande problema e 

dificuldade. Se já tivesse iniciado a atividade prevista teria de a interromper e isso 
teria consequências, pois nesta atividade em particular as crianças estavam muito 
participativas e todas queriam expressar e contar quais os seus medos, os seus 

sonhos e transmitir outras informações relacionadas com cada imagem. Se fosse 
necessário fazer uma interrupção iria-se quebrar o seguimento e muitas informações 
relevantes poderiam ser perdidas. No entanto, isto também reforça a ideia de que a 
planificação tem de ser flexível e o educador tem de ter capacidade de adaptação e 

gestão de imprevistos, tentando sempre que as crianças tirem o máximo partido das 
situações. (Araújo, 2019a, p. 30) 
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 Apesar de a festa de Natal ser um momento importante, particularmente nesta Instituição, é 

necessário ter em conta que não se podem abandonar todas as outras atividades que estão a ser 

desenvolvidas e é necessário respeitar os tempos das crianças e do educador. De modo a que o processo 

educativo não fique comprometido é fundamental que o educador em colaboração com a Instituição e 

os outros colegas organize previamente o tempo, para que os vários momentos da rotina diária sejam 

respeitados. Apesar da rotina ser flexível, esta não pode ser completamente alterada durante um mês 

devido aos ensaios para a festa de Natal. Há um equilíbrio que é necessário manter, pois as crianças 

precisam de tempo para brincar livremente e para continuar os seus projetos. Estas interrupções sem 

aviso, tendo apenas em consideração o horário mais conveniente para o professor de dança são 

prejudiciais tanto para as crianças como para o educador, pois ambos perdem momentos e informações 

importantes que podem não conseguir ser retomadas da mesma forma.  

  

 Quanto ao 1º Ciclo, foram poucas as evidências recolhidas para suportar este objetivo. Todavia, 

um aspeto que ressalta à vista aquando da análise da tabela 6 (página 38) referente ao horário da turma 

é o facto de todos os dias da semana o primeiro tempo da manhã ser dedicado ou a português ou a 

matemática. Esta organização verifica-se em muitas escolas, pois regularmente estas duas áreas ainda 

são consideradas como as mais importantes e que exigem maior concentração e acredita-se que a 

maioria dos alunos estão mais concentrados neste período. Realmente, observando diariamente esta 

turma foi possível perceber que, de facto, logo no início da manhã as crianças estavam mais calmas e 

concentradas, tornando-se assim um momento propício para introduzir novos conteúdos, afetando 

positivamente o processo educativo.  

Eis mais um excerto dos meus registos: 

Nesta semana a turma realizou as fichas de avaliação de matemática, estudo do meio 
e português e, como a grande maioria do tempo desta semana foi dedicado a isso, 
será nesse ponto que me irei centrar. À exceção da ficha de avaliação de estudo do 
meio, as outras duas iniciaram-se na parte da manhã (por volta das 9h30) e 
prolongaram-se até ao final do dia (16h). Foi possível verificar que a parte da manhã 
era muito mais propícia e rentável, pois os alunos estavam mais calmos e o ambiente 
era mais favorável. Na parte da tarde, as crianças chegavam agitadas, havia mais 
barulho na sala o que com certeza dificultava a concentração para a continuação das 
fichas (Araújo, 2019b, p. 27). 

Tal reflexão semanal descreve, de forma clara, a influência da organização do tempo no processo 

de ensino e aprendizagem. De forma concreta, ficou explícito que a sequencialidade das propostas deve 

seguir alguns cuidados. 
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 Outra situação que influenciava o processo educativo era a saída das duas crianças com NEE 

mais severas para o apoio com a professora de Educação Especial. O horário de apoio destes dois alunos, 

coincidia na maioria dos dias com momentos que no horário da turma estavam destinados a português 

e a matemática. Isto porque, os alunos em questão evidenciavam mais dificuldades nestas áreas, mas 

em contrapartida gostavam muito de trabalhar nas atividades de expressões artísticas e mostravam ainda 

interesse em alguns conteúdos de Estudo do Meio. Assim, estavam sempre presentes nos momentos 

dedicados a essas áreas e nos momentos de apoio destes alunos a professora optava pela realização de 

tarefas mais complexas e que exigiam maior apoio da sua parte, pois quando as duas crianças com NEE 

severas estavam na sala a gestão do grupo era muito mais complicada.  

 

 
5.3. Averiguar qual a influência que a organização do tempo escolar tem no processo de aprendizagem 

das crianças/alunos.  

 

 Do estágio em Educação Pré-Escolar destaco, primeiramente, uma situação que observei e sobre 

a qual refleti numa das reflexões semanais presentes no portefólio. É uma situação que não ocorre 

diariamente e relaciona-se com uma visita que o jardim de infância teve oportunidade de realizar à Quinta 

Pedagógica de Braga.  

Mais uma vez foi bastante notório o entusiasmo e alegria das crianças especialmente 
na observação dos vários animais existentes no espaço. Foi uma visita com muito 
potencial, que permitia explorar diversas áreas, adquirir novos conhecimentos e 
sobretudo foi prazerosa para as crianças. Na minha opinião, uma vez que o autocarro 
saiu do Colégio às 9h30 e às 11h já tinha de regressar, o tempo para explorar e 
aproveitar toda a potencialidade da Quinta foi muito reduzido. Nestes dias, era 
importante encontrar outra forma de organizar os horários de almoço, para assim as 
visitas serem mais produtivas. (Araújo, 2019a, p. 12) 
 

 Embora, este tipo de situações não se verifique diariamente também seria necessário refletir 

sobre a organização dos horários de almoço, especialmente nos dias de visitas. Esta instituição 

proporciona muitas atividades no exterior, mas as crianças, principalmente as das salas do primeiro piso, 

ficam prejudicadas, pois usufruem de pouco tempo para aproveitar, uma vez que o horário de almoço é 

muito cedo. Esta visita, como referi na reflexão tinha muito potencial, mas foi realizada de forma muito 

rápida não permitindo uma grande exploração e questionamento por parte de todas as crianças. São 

ótimas oportunidades de aprendizagem que ficam limitadas devido à organização do tempo escolar 

definido pela Instituição.   
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 A segunda evidência foi retirada de um diário de bordo.  

Identificação das aprendizagens profissionais: Atenção ás necessidades das crianças 

Observação: Uma vez que as crianças durante a manhã estiveram na manta e depois 
tiveram ensaio para a festa de Natal e, por isso, não houve oportunidade de brincarem 
a educadora percebeu a saturação do grupo e, no final do ensaio, em vez de dar 
continuidade aos trabalhos deixou as crianças brincar no recreio.  
Reflexão: É preciso não esquecer que estamos a trabalhar com crianças e que os 
seus períodos de atenção são reduzidos e não devemos sobrecarrega-las. As crianças 
precisam de tempo para a brincadeira livre e o educador deve ter em atenção os 
sinais que o grupo dá, como forma de demonstrar que precisa de trocar de atividade. 
(Araújo, 2019a, p.44) 
 

 Aqui está saliente a importância de estarmos atentos aos sinais das crianças, sendo que para 

isso é necessário o educador conhecer bem o grupo. Quando verificamos que as crianças estão 

cansadas/saturadas devemos dar-lhes tempo para se distraírem, pois continuar com a atividade não 

terá benefícios e o processo de aprendizagem será afetado. Como refere Pereira (2014) “é preciso que 

o educador desenvolva uma boa gestão do tempo, através de uma rotina diária que respeite os ritmos 

das crianças, promovendo o seu bem-estar e as suas aprendizagens” (p. 22). 

 

 Relativamente ao 1º Ciclo, também foi possível durante o período de estágio verificar alguns 

momentos em que a organização do tempo escolar afeta o processo de aprendizagem.  

Outra dificuldade sentida, diz respeito ao facto de a turma ter ritmos de aprendizagem 
muito diferentes e em muitos casos ser necessário um grande auxílio da professora, 
e tive realmente dificuldade em conseguir dar o apoio necessário a todos. Com alguns 
alunos é necessário a presença quase constante da professora ou nossa (estagiárias) 
para os ajudar a pensar e conseguirem fazer alguns avanços. Muitas vezes, o que 
observamos é que se as crianças não têm este auxílio e não lhes dão tempo suficiente 
para fazer os trabalhos, elas acabam por não fazer e copiar a correção pelo quadro, 
muitas vezes provavelmente sem perceberem. É preciso encontrar um equilíbrio para 
que ninguém fique prejudicado, ou seja, os mais rápidos e que têm mais facilidade 
não podem ficar parados à espera dos outros, mas as crianças que têm mais 
dificuldade e necessitam de mais tempo também não podem avançar sem entender 
os conteúdos e sem terem oportunidade de tentar resolver os exercícios sozinhas. 
(Araújo, 2019b, p.21) 
 

 Este excerto retrata uma situação que ocorria com muita regularidade. Os conteúdos eram 

apresentados e pretendia-se que fossem consolidados num curto período de tempo, pois os professores 

sentiam que tinham de avançar rapidamente, de modo a não ficarem muito atrasados no programa, 

como comprova Moura (2005) quando diz “os professores sentem a pressão de que é preciso acabar o 

programa. Dar o programa todo é uma preocupação comum dos professores” (p.116). Contudo como 

referem Gallego e Silva (s/d) “O tempo prescrito para uma dada aquisição nem sempre é suficiente para 
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uma determinada turma ou certos alunos” (p.18) e os diferentes ritmos têm de ser respeitados.  Porém, 

muitas vezes verifica-se o que menciona Moura (2005), isto é, que “A comunicação na sala de aula 

desenvolve-se no sentido de um ritmo imposto pelo professor, por vezes os professores passam esta 

ansiedade com o tempo aos alunos. Estes percebem a falta de disponibilidade do professor para 

intervenções individuais” (p.117). Esta pressão que é passada para as crianças e a constante falta de 

disponibilidade e respeito pelo seu ritmo muitas vezes traduz-se na inibição das crianças para colocar as 

suas dúvidas, ficando o processo de aprendizagem completamente comprometido.  

 Contudo, a organização do tempo escolar também pode afetar positivamente o processo de 

aprendizagem. Por exemplo, no âmbito do projeto de intervenção desenvolvido, as várias visitas 

realizadas à cidade constituíam momentos de tempo diferente. Era uma manhã ou uma tarde que 

estavam organizadas de forma distinta do habitual, mas que permitiam inúmeras aprendizagens 

realizadas de forma integrada e em contexto real, além de estimularem a curiosidade e promoverem o 

questionamento e interesse por diversos temas.  

 

 

5.4. Identificar (des)continuidades entre tempo escolar e tempo de infância  

 

 Posso afirmar que este foi o objetivo que mais dificuldades senti. Ainda assim, através do meu 

projeto de intervenção, recolhi algumas evidências que permitem identificar continuidade entre tempo 

escolar e tempo de infância. Estas continuidades verificavam-se sobretudo nos momentos do recreio. A 

respeito da Educação Pré-Escolar apresento um excerto de um diário de bordo que sustenta este objetivo. 

 

Identificação do ponto de interesse: Conversa no recreio 

Observação: No recreio, depois do almoço, o A. F. bateu com uma laranja na barriga 
do G. Este veio-me dizer e eu chamei os dois para conversar e entender a situação. O 
A. F. estava chateado porque o G também o tinha provocado e, por isso, reagiu assim. 
No final perguntei: “Então A. F. o que é que tu disseste na sala que fazias quando 
estavas zangado, para não fazeres nenhuma asneira?” ao que o G.  Respondeu: 
“Respirar fundo! Mas tu não respiraste A.F.”  
O A. F.  Disse: “Esqueci-me”.  
Reflexão: Esta estratégia de respirar fundo foi mencionada por algumas crianças no 
momento em que conversamos sobre aquilo que nos faz ficar zangados e o que 
podemos fazer para não fazer “asneiras”/ter comportamentos inadequados nesses 
momentos. Esta situação no recreio mostra que as crianças quando refletem sabem 
o que deviam fazer, mas no momento não utilizam essas estratégias. É necessário 
continuar a trabalhar, desenvolvendo atividades que possibilitem às crianças aprender 
a aplicar as estratégias para manterem a calma e gerirem melhor as suas emoções. 
(Araújo, 2019a, p.34) 



 54 

 Relativamente ao 1º Ciclo apresento também dois excertos de diários de bordo que mostram 

uma continuidade entre tempo escolar e tempo de infância.  

 

Identificação do ponto de interesse: Entusiasmo da turma no projeto 
Observação: Quando tocou para o intervalo a turma estava a trabalhar nas 
construções dos monumentos e não queriam sair da sala para lanchar e brincar no 
recreio. Como estavam tão entusiasmados dissemos: “Então vão lá fora lanchar e 
depois quem quiser volta para a sala para continuar.” Passado poucos minutos as 
crianças foram voltando e vieram quase todas antes do toque de entrada. (Araújo, 
2019b, p.38) 
 
Identificação do ponto de interesse: Vontade de continuar a trabalhar durante o 
intervalo – envolvência no projeto  
Observação: Às 10h quando tocou para intervalo e dissemos à turma para sair, várias 
crianças nos vieram perguntar: “Depois de lanchar podemos voltar?” (Araújo, 2019b, 
p. 45) 
 

 Estes excertos, quer do Pré-Escolar quer do 1º Ciclo, mostram que existia uma continuidade 

entre o que era vivido na sala e os momentos livres das crianças. O que acontecia na sala, ou seja, no 

tempo curricular, não era estanque e as crianças aplicavam e utilizavam essas aprendizagens noutros 

momentos e contextos da sua vida, isto é, no seu tempo de infância.  Outro aspeto que comprova esta 

continuidade entre tempo escolar e tempo de infância é o facto de as crianças quando iam passear com 

os pais chamarem à atenção para determinados aspetos que eram abordados na escola e depois na 

escola contarem essas vivências. Todavia, para que esta continuidade se verifique é crucial que as 

aprendizagens sejam significativas, úteis e do interesse das crianças.  

  

 

5.5. Analisar a influência que a organização do tempo escolar exerce nas práticas educativas dos 

profissionais.  

 

 Habitualmente fala-se mais na organização do tempo relativamente às crianças, ou seja, que o 

tempo deve estar organizado de acordo com as suas individualidades, interesses e necessidades, de 

modo a promover um maior desenvolvimento. No entanto, é crucial olharmos também para os 

profissionais, de forma a analisarmos como essa organização os pode influenciar.  

 No caso do contexto em Educação Pré-Escolar o horário peculiar da Instituição afetava muitas 

vezes as práticas educativas da educadora. Apesar de já ter conhecimento deste horário desde o início 

do ano letivo, e então ter de organizar o tempo em função desse horário, por vezes era complicado, pois 

as interrupções constantes para várias crianças saírem para outras atividades afetava negativamente a 
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sua prática. Outro aspeto prendia-se com o horário de chegada das crianças. A instituição tinha definido 

que até às 9H15 os pais podiam levar as crianças à sala, sendo que a partir dessa hora ficavam na 

receção e a auxiliar levava as crianças para a sala. No entanto, muitas vezes esta regra não era cumprida 

e os pais subiam depois da hora, estando já a educadora a desenvolver atividades e sendo interrompida. 

O que também acontecia com muita frequência era mais de metade das crianças chegar depois das 

9H30, tendo a educadora de prolongar algumas conversas e atividades em grande grupo para que todos 

tivessem oportunidade de as experienciar.  

 Nesta Instituição em particular, um aspeto da organização do tempo que afeta muito a prática 

dos profissionais são os ensaios para a preparação da festa de Natal. Já mencionei este assunto 

anteriormente, mas volto a referir pois durante cerca de um mês os horários são completamente 

alterados diariamente e grande parte dos dias são dedicados aos ensaios. Naturalmente que todas estas 

implicações no papel do educador afetam consequentemente as crianças.  

 No 1º Ciclo, pelo que observei, o que mais influencia as práticas educativas dos profissionais é 

a existência de um horário em que o tempo está dividido por disciplinas, assim como a preocupação em 

cumprir o programa. Principalmente através de conversas informais com a primeira professora 

cooperante foi possível concluir que o facto de terem muitos conteúdos para lecionar limita os professores 

e inibi-os de fazerem outro tipo de atividades e terem outras práticas. Contudo, apesar de existir uma 

matriz curricular em que estão definidas as horas que devem ser dedicadas a cada área, os professores 

podem articular os vários conteúdos, de modo a que a aprendizagem seja transdisciplinar, trabalhando 

na mesma as horas previstas para cada área.  Esta turma do 1º Ciclo teve vários professores durante o 

nosso período de estágio e foi possível ver que todos eles estavam demasiado “presos” ao horário da 

turma, seguindo-o quase à risca. É importante que os professores respeitem a matriz curricular definida 

pelo Decreto-Lei, mas é necessário entender que para tal não é preciso existir um horário rígido. Como 

refere Moura (2005) e ainda hoje se verifica esta opinião “a maioria dos professores acha que o tempo 

que lhes é destinado é completamente insuficiente para conseguir os objetivos que lhes são pedidos” 

(p.116). 

 Também foi possível concluir que os materiais utilizados no processo de ensino e aprendizagem 

eram quase exclusivamente os manuais e as fichas de trabalho, isto devido à falta de tempo, segundo 

os professores. Contudo é importante que os professores olhem para as palavras de Gallego e Silva (s/d) 

e reflitam sobre elas: “Tradicionalmente, avançamos os conteúdos, muitas vezes numerosos, num ritmo 

suficiente para dar conta deles, não necessariamente das aprendizagens. Quantos alunos ficam à beira 

do caminho? Queremos que o programa seja ensinado ou seja ensinado e aprendido?” (p.20). 
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CAPÍTULO VI: CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Neste capítulo realizo um balanço final sobre todo o percurso, expondo algumas considerações 

finais, nomeadamente aprendizagens adquiridas e dificuldades e vividas ao longo de todo o processo.  

 
 Entre a Educação Pré-Escolar e o 1º Ciclo do Ensino Básico existem várias diferenças, das quais 

destaco a organização do tempo, dado ser o meu alvo de estudo. Este estágio em 1º Ciclo foi a primeira 

oportunidade que tive de conviver regularmente com uma turma deste ciclo e, como tal, perceber no 

contexto, de forma mais clara e através da observação direta algumas das diferenças relativamente à 

Educação Pré-Escolar.  

 A principal diferença que observei, já foi abordada ao longo deste relatório e diz respeito à grande 

divisão das áreas de conteúdo e consequentemente dos horários. Assim como na Educação Pré-Escolar, 

é possível e é esperado que o processo de ensino e aprendizagem no 1º Ciclo articule as diferentes áreas 

de conteúdo e não haja uma divisão e um horário especifico para cada área. Isto é o que aprendemos 

ao longo dos vários anos de formação, porém em muitas escolas e muitas turmas não se verifica.  

 Mediante esta experiência de estágio foi possível concluir que na Educação Pré-Escolar existe 

um horário que prevê os vários momentos, ou seja, os tempos destinados a grande grupo, a pequeno 

grupo, etc. mas não define as áreas a trabalhar e desenvolver em cada um desses momentos ao contrário 

do 1º Ciclo em que se verifica que existe um horário que demarca os tempos por disciplinas.  

 Através da observação e reflexão constante e do projeto de intervenção desenvolvido foi possível 

encontrar algumas respostas para a questão de investigação que foi o ponto de partida deste estudo, 

respostas essas apresentadas no capítulo anterior, aquando da reflexão realizada objetivo a objetivo.  

 Num momento de retrospetiva e reflexão sobre o percurso realizado ao longo dos vários meses 

de intervenção pedagógica, é pertinente falar sobre as aprendizagens, as dificuldades e os contributos 

que a Prática de Ensino Supervisionada me proporcionou e que me serão úteis na futura prática 

pedagógica.   

 Em primeiro lugar, destaco como positivo a oportunidade de ter esta experiência, pois 

independentemente de todos os obstáculos, é com a experiência que compreendemos muitos dos 

conteúdos abordados, muitas das atitudes e decisões que se tomam. O contacto diário com o contexto 

é fundamental para começarmos a construir o nosso perfil enquanto educadores/professores, pois aos 

poucos vamos percebendo qual o caminho que queremos percorrer, ambicionando sempre uma 

educação de qualidade. Naturalmente que este é um caminho que vai sendo construído, reconstruído e 

adaptado aos diferentes contextos e situações, mas a base, os valores e os princípios que cada um preza 
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devem permanecer ao longo dos tempos. A Prática de Ensino Supervisionada I e II foram as únicas 

oportunidades que tivemos durante todo o percurso académico de acompanhar um grupo de crianças 

diariamente e, como tal, a ansiedade era bastante e as expectativas e o entusiasmo estavam em alta.  

 Ao longo destes meses, evidentemente que surgiram muitas dúvidas e muitas vezes me 

questionei se estaria no caminho certo, se realmente aquilo que estava a fazer seria o melhor, se as 

minhas opções expressavam as minhas convicções. Estas dúvidas, depois de pensar e refletir sobre elas, 

considero que são normais, especialmente numa fase muito inicial, e além disso são muito importantes 

e refletem preocupação e ambição, pois um bom profissional tem de se questionar constantemente e 

refletir sobre a sua ação na tentativa de a melhorar. Contudo, é importante que nestes momentos de 

questionamento não nos sintamos completamente fracassados e coloquemos todo o trabalho realizado 

até ao momento em causa.  Por isso, partilhar as nossas inquietações com outros colegas/professores 

pode ser muito positivo, ajudando-nos a olhar para as coisas com mais clareza e encontrar outras 

opções/estratégias, mas que respeitem os valores nos quais acreditamos.  

 Como referi na caraterização dos contextos, este percurso foi realizado em instituições de 

diferente cariz: uma instituição privada e uma escola pública. Este aspeto trás consigo algumas 

implicações, dificuldades e aprendizagens. Antes de mais saliento que foi muito bom ter a possibilidade 

de viver esta experiência em dois contextos completamente distintos, para assim contactar com 

diferentes realidades e perceber algumas semelhanças e diferenças. No Contexto de Educação Pré-

Escolar, instituição privada, existiam muitos recursos materiais, muitas oportunidades de visitas e novas 

experiências, mas senti que eram impostas, pela direção, bastantes limitações ao trabalho das 

educadoras. Estas tinham alguma liberdade para desenvolver alguns projetos e atividades, mas grande 

parte da planificação e das temáticas a trabalhar partiam da direção. Quando passei para o estágio em 

1º Ciclo a realidade era completamente diferente. Uma escola pública, num contexto mais desfavorável, 

com poucos recursos. Uma turma considerada “complicada” que trocou várias vezes de professor 

durante os meses que lá nos encontramos, o que também não era favorável.   

 No estágio em Educação Pré-Escolar a primeira dificuldade que surgiu prendeu-se com o facto 

de não estar a conseguir encontrar pontos de interesse das crianças que pudessem dar origem ao projeto 

de intervenção. Porém, esta dificuldade inicial e o facto de o tema ter surgido de uma conversa 

inesperada fez-me aprender e estar muito mais atenta e desperta, pois ao longo do estágio foram várias 

as questões/intervenções das crianças, quer no recreio, quer nas brincadeiras entre eles ou nos 

momentos em grande grupo que poderiam ser alvo de projetos.  
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 Outra dificuldade sentida ao longo do estágio foi referente à gestão do grupo, devido ao facto de 

ser um grupo muito agitado e ainda com pouco respeito pelas regras. Procurei sempre tentar reverter a 

situação, mas muitas vezes de modo diferente do habitual na Instituição e na sala em particular. Na 

minha opinião, para existir um bom ambiente e cumprimento das regras são necessários alguns fatores 

essenciais tais como a compreensão, o diálogo, a escuta, a coerência, o respeito. Não concordo com as 

“ameaças” e os castigos, pois acredito que existem outras formas para solucionar os problemas e 

conflitos e como tive oportunidade de constatar os castigos não resolvem e não alteram as atitudes das 

crianças. 

 No contexto de 1º Ciclo, devido às substituições constantes de professores, eu e a minha colega 

de estágio “assumimos” muitas vezes a turma sozinhas tendo assim um papel muito mais ativo. Com 

isto, obviamente, que surgiram muitas dificuldades e imprevistos resultantes da reduzida experiência, 

mas é com esta que se aprende e se melhora a prática.  

 Destaco como grande dificuldade a gestão do grupo, pois eram crianças, na generalidade, muito 

agitadas e barulhentas. Esta dificuldade agravava-se nos momentos em que os dois meninos com NEE 

mais severas estavam presentes, pois os seus comportamentos na maioria dos dias eram bastante 

perturbadores e provocavam ainda mais agitação na turma. Como já referi a troca constante de 

professores também não proporcionava estabilidade à turma, tendo as crianças que estar 

frequentemente a adaptar-se ao novo professor, não tendo um fio condutor durante todo o ano. Nestes 

meses em que realizamos o estágio nós, estagiárias, fomos o “elemento” que se manteve sempre 

presente, e sentimos que isso foi muito importante para as crianças fazendo com que sentissem alguma 

segurança e estabilidade.   

 Foram inúmeras as aprendizagens que resultaram destas duas vivências. Porém, para mim, foi 

muito mais gratificante o estágio em 1º Ciclo pelo facto de termos um papel mais ativo e com tão pouco 

ser possível fazer tanto, ser possível proporcionar experiências novas às crianças independentemente de 

existirem poucos recursos materiais. 

 A observação, o registo e a reflexão constituem algumas das maiores aprendizagens que adquiri 

durantes estes meses. Ao longo de todo o percurso académico estudamos a sua importância, mas é no 

estágio que colocamos em prática e compreendemos melhor a sua verdadeira dimensão e necessidade.  

 Apercebi-me que para além de observar as crianças nos momentos de atividade propostos pelo 

educador/professor é crucial observar as suas brincadeiras e interações nos tempos de recreio. A partir 

da observação destes momentos o educador e também o professor conseguem perceber muitos dos 

reais interesses das crianças, dificuldades que manifesta e aprendizagens que já adquiriu. Esta 
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observação é mais comum no Pré-Escolar, mas é igualmente importante acontecer no 1º Ciclo. Neste 

sentido, procurei, nos dois contextos, integrar-me de forma natural e não forçada nas brincadeiras das 

crianças, e foram várias as observações pertinentes que daí retirei.  

 Durante os vários anos de formação académica, em todas as experiências em contexto, a gestão 

do tempo sempre foi uma dificuldade. Neste último ano, isso não foi exceção e, tanto na Educação Pré-

escolar como no 1º Ciclo, senti em diversos momentos dificuldades em gerir o tempo. Porém, dado que 

foi o meu objeto de estudo, também aprendi a olhar para o tempo e para a sua organização de outro 

modo. Normalmente é dada mais importância ao espaço, mas para mim, a partir de agora o tempo é 

igualmente importante e não pode nunca ficar esquecido.  

 Durante esta caminhada, tive possibilidade de contactar com vários profissionais e, assim, 

observar e analisar diferentes formas de estar na profissão, diferentes métodos e estratégias. Isto ajudou-

me a construir mais um pouco do meu perfil profissional, percebendo que existem aspetos que devo 

adquirir para o futuro, mas também aprendi muito do que não quero fazer enquanto futura profissional, 

porque vai contra os valores e princípios em que acredito.  

 A elaboração deste relatório foi uma longa caminhada, constituída por muitas incertezas e 

dificuldades. Ao longo dos vários meses de pesquisa percebi que são poucos os estudos investigativos 

realizados em contexto de estágio deste Mestrado, nomeadamente na Universidade do Minho, sobre a 

temática da Organização do Tempo Escolar e a sua influência nos intervenientes. Esta falta de bibliografia 

e exemplos para comparar os meus dados com outros estudos constituiu uma das maiores dificuldades 

ao longo de todo o processo, pois em vários momentos sentia-me um pouco perdida. No entanto, isto 

também tem o seu lado positivo, ou seja, realizei uma investigação numa área em que há poucas e isso 

tem o seu valor e faz-me sentir realizada.  

 Uma grande aprendizagem que retiro de toda esta caminhada é o facto de olhar para trás e 

perceber que todos os sucessos, mas principalmente todos os erros, falhas e dificuldades contribuíram 

para o meu crescimento profissional e também me tornaram mais forte a nível pessoal.  
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